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EDITORIAL

Trabalho, trabalho, muito trabalho. Assim podemos resumir o ano de 2009. Em termos de atuação
política, foram 12 meses de um corpo a corpo quase diário. E uma luta não apenas voltada para a
aprovação do Estatuto da Segurança Privada, mas também contra a redução da jornada de trabalho,
entre outras questões.

No que tange à nossa legislação, tivemos avanços significativos. A criação da Comissão Especial
de Segurança Privada na Câmara dos Deputados proporcionou que as discussões sobre uma nova
norma evoluíssem de forma decisiva. A participação da Fenavist como uma das entidades convidadas
a expor seu ponto de vista foi fundamental para que o setor apresentasse suas reais necessidades.
Temos muita esperança de que agora em 2010 a mudança da legislação realmente saia do papel.

Não podemos, no entanto, nos dar por satisfeitos. Ainda há muito a ser feito. E o futuro se
apresenta de forma promissora. No campo político, continuamos nossa luta incansável pela desoneração
da folha de pagamento e a redução de tributos, além de uma reforma trabalhista em que os acordos
coletivos de trabalho voltem a ser respeitados.

Vemo-nos diante de dois grandes desafios: a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de
2016. Em ambos, a participação da segurança privada será indispensável para a garantia de sucesso.
Por isso, é necessário nos preparar desde já. Nesse sentido, já começamos a buscar formas de
aperfeiçoar os serviços oferecidos por nossas empresas.

Esse cenário desafiador nos enche de felicidade por saber que estamos no caminho certo e que
a sociedade, a cada dia, confia mais em nossos serviços. Também nos enche de orgulho ter premiado
mais uma vez as empresas e personalidades que têm enfrentado tudo e todos para desenvolverem a
atividade de segurança privada. Os Prêmios Mérito em Serviço da Segurança Privada Nacional,
Benemérito da Segurança Privada Nacional e Estadual novamente foram um sucesso.

As dezenas de empresas homenageadas no último dia 25 de novembro representam o que há
de melhor na nossa atividade: seriedade, compromisso e senso de coletividade. É com esse espírito
que trabalhamos e  continuaremos a trabalhar neste ano que se inicia, sempre com a certeza de
estarmos no caminho certo.

Futuro
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Balanço Positivo
Federação realiza diversas ações visando ao desenvolvimento do setor

A Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores (Fenavist) trabalhou com
afinco para desenvolver o segmento em
2009. Participação em eventos
internacionais, desenvolvimento da
gestão sindical, participação direta para
atualizar a legislação da segurança
privada e promoção de eventos para
aumentar a visibilidade do segmento
foram alguns dos trabalhos desenvolvidos
ao longo do ano passado.

As diretrizes dos trabalhos da
Federação foram definidas na primeira
Assembleia Geral Extraordinária (AGE),
realizada em Águas de Lindoia-SP. A
reunião fez parte da programação oficial
do IV Fórum Empresarial de Segurança
Privada de São Paulo (FESP),
organizado pelo Sindicato das Empresas
de Segurança Privada, Segurança
Eletrônica, Serviços de Escolta e Cursos
de Formação do Estado (Sesvesp). O
FESP contou com a participação de
cerca de 150 empresários de todo o país

e debateu as principais tendências de
mercado, visando antecipar estratégias
e novos rumos para o segmento. Os
outros encontros da AGE aconteceram
na Paraíba, no Maranhão, Piauí, Rio de
Janeiro e em Brasília.

EVENTOS – Além do FESP, a
Fenavist participou de importantes
eventos e promoveu outros. No dia 15
de abril de 2009, a Federação
comemorou 20 anos de existência em
uma concorrida festa. Cerca de 400
pessoas (entre autoridades, represen-
tantes do setor de segurança privada e
de entidades parceiras da Fenavist)
estiveram presentes ao evento, realizado
no Espaço da Corte, no setor de Clubes
Norte, em Brasília-DF.

Compareceram, além do corpo
diretivo da Federação e dos presidentes
de sindicatos, várias autoridades do
poder público. Entre elas, marcaram
presença o ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Reinhold

Sthephanes; o ministro do Tribunal de
Contas da União (TCU), José Jorge; e
parlamentares como os senadores Arthur
Virgílio (PSDB-AM), Heráclito Fortes
(DEM-PI), Marco Maciel (DEM-PE) e
Adelmir Santana (DEM-DF). Fizeram-se
presentes ainda os deputados federais
Osmar Serraglio (PMDB-PR), Arnaldo
Faria de Sá (PTB-SP), Ciro Nogueira (PP-
PI), Felipe Maia (DEM-RN), Mário
Heringer (PDT-MG), Pedro Fernandes
(PTB-MA), Lelo Coimbra (PMDB-ES) e
Júlio César (DEM-PI) e o presidente da
Câmara Legislativa do Distrito Federal,
Leonardo Prudente (DEM).

Para homenagear as empresas e
as personalidades que se destacam no
segmento, a Fenavist promoveu a III
Edição do Prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional. O evento
ocorreu em novembro, em Brasília-DF.
Na oportunidade, houve uma novidade:
a comissão organizadora do Prêmio
Mérito em Serviço da Segurança Privada
Nacional criou a categoria Platina, para

Presidente da Fenavist participa das discussões sobre a redução da jornada de trabalho

Foto: Ascom - Febrac
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homenagear as empresas com tempo
de existência entre 25 e 29 anos.

A Fenavist também foi uma das
entidades que participaram como
convidadas da 1ª Conferência Nacional
de Segurança Pública (Conseg), em
Brasília-DF, entre os dias 27 e 30 de
agosto. A Conferência teve o objetivo de
propor uma política de Estado para o
setor. Ao todo, os participantes aprova-
ram 10 princípios e 40 diretrizes para
embasar a definição de políticas
públicas para o setor. O presidente da
Fenavist, Jerfferson Simões, participou
dos debates do eixo que discutiu a
prevenção da criminalidade.

INTERNACIONAL – Na busca
por gerar mais empregos, com igualdade
de oportunidades e tratamento, o
presidente da Fenavist, Jerfferson
Simões, foi um dos integrantes da 98ª
Conferência Internacional do Trabalho da
Organização Internacional do Trabalho
(OIT). O encontro aconteceu entre os
dias 2 e 19 de junho, em Genebra, na
Suíça. Simões integrou a comitiva da
Confederação Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC), na qual
ocupa cargo na diretoria.

Ainda no âmbito internacional,
Jerfferson Simões, que também é
presidente da Federação Mundial de
Segurança (em inglês, WSF), chefiou
uma comitiva de empresários
brasileiros convidados a participar das
comemorações dos 20 anos de
existência da Confederação Europeia

de Segurança (CoESS).
Os representantes do Brasil

participaram do jantar comemorativo na
cidade italiana de Roma e estiveram
presentes à Assembleia Geral da
CoESS, com a oportunidade de discutir
e trocar informações sobre a segurança
privada em todo o mundo, já que a
reunião contou com representantes de
todos os países da União Europeia. A
comitiva também conheceu a forma de
atuação da Guarda Suíça, responsável
pela segurança do Vaticano.

Em outubro, o presidente também
compareceu ao VII Congresso da
Federação Panamericana de Segurança
Privada (Fepasep). No evento, que
aconteceu no departamento de
Cundinamarca, na Colômbia, Simões
destacou o modo como a legislação que
regulamenta a segurança privada no
Brasil impede que empresas
estrangeiras atuem no setor.

LEGISLAÇÃO  – Por meio de sua
diretoria, a Fenavist desenvolveu um
trabalho de acompanhamento junto com
parlamentares para que a Medida
Provisória 449/2008 fosse aprovada no
Congresso Nacional. A MP, convertida na
Lei 11.941 em maio, alterou a Legislação
Tributária Federal sobre o parcelamento
ordinário de débitos tributários, além de
ter concedido remissão em casos
específicos e instituído regime tributário
de transição.

No esforço para atualizar a
legislação que rege o segmento de

segurança privada, o
presidente da
Fenavist, Jerfferson
Simões, participou,
em julho, de Au-
diência Pública na
Comissão Especial
de Segurança Pri-
vada, na Câmara
dos Deputados.
Simões apresentou
o segmento aos
par lamentares,
discorreu sobre a
importância da ati-
vidade, apresentou
dados, discutiu
assuntos polêmicos
como o adicional de
periculosidade e
reafirmou a im-
portância da
aprovação de uma

nova lei para o segmento de segurança
privada.

Já no mês de agosto, o pre-
sidente da Fenavist, Jerfferson Simões,
esteve novamente na Câmara dos
Deputados para discutir com autoridades
nacionais, sindicalistas e empresários a
Proposta de Emenda à Constituição
(PEC) 231/1995, que reduz de 44 para
40 horas a jornada de trabalho semanal.
Simões, assim como todos os em-
presários brasileiros, mostrou-se
preocupado com a aprovação da PEC
231. Para ele, a redução da jornada não
significa necessariamente o surgimento
de novos postos de trabalho.

DIVERSOS – No mês de
fevereiro, o presidente em exercício da
Fenavist, Agostinho Gomes, representou
a entidade na posse do ex-senador José
Jorge como ministro do Tribunal de
Contas da União (TCU).

Em março, o presidente da
Fenavist, Jerfferson Simões, aproveitou
a presença do novo diretor-executivo da
Polícia Federal, Luiz Pontel, na 79ª
Reunião da Comissão Consultiva para
Assuntos de Segurança Privada
(CCASP), realizada no dia quatro de
março, em Brasília, para cumprimentá-
lo pelo novo cargo. Na ocasião, Simões
desejou-lhe boas-vindas e colocou a
Federação à disposição de Pontel para
o que ele julgar necessário.

Dando continuidade ao trabalho
para desenvolver e profissionalizar a
gestão sindical, a Fenavist repassou às
mãos dos presidentes dos Sindicatos
das Empresas de Segurança e
Transporte de Valores dos Estados da
Bahia, do Ceará, do Distrito Federal, de
Goiás, de Pernambuco, do Rio Grande
do Norte, do Rio Grande do Sul e de São
Paulo o certificado de conclusão do I Ci-
clo do Sistema de Excelência em Gestão
Sindical (SEGS), da Confederação
Nacional do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC). Além disso, convocou
todos os representantes de sindicatos a
participarem do II Ciclo do SEGS.

Sempre com o intuito de atender
melhor as empresas associadas, a
Fenavist atualizou, durante o mês de
julho, o banco de dados da entidade, de
maneira que todas as empresas
pudessem estar com as informações
cadastrais 100% corretas. Assim, a
Federação aprimorou o envio de
correspondências, informes e publi-
cações aos destinatários.
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Presidente da Fenavist, Jerfferson Simões, conversa com
o diretor-executivo da Polícia Federal, Luiz Pontel, e com
coordenador-geral de Controle de Segurança Privada,

Adelar Anderle, durante da 79ª reunião da CCASP
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Gols, medalhas e muita emoção. O
Brasil será nos próximos anos a capital
mundial do esporte. Em 2014, o país
sediará a Copa do Mundo depois de 64
anos. A última vez que o torneio
aconteceu aqui foi em 1950. Já em 2016,
será a vez de os Jogos Olímpicos
acontecerem  em solo tupiniquim. E o
que os dois eventos têm em comum além
da torcida e das disputas em alto nível?
A segurança, é claro.

As empresas de segurança privada
do Brasil passam a encarar o desafio de
se desenvolverem de forma ainda mais
profissional em busca de melhoria da
qualidade, além de estreitarem a parceria
entre o público e o  privado, isso porque
o regulamento da Federação Inter-
nacional de Futebol (FIFA) prevê para
jogos organizados pela entidade, entre

Segurança em Grandes Eventos
Copa do Mundo de 2014 e Jogos Olímpicos de 2016 marcam o

início de uma nova era para a segurança privada no Brasil

eles os da Copa do Mundo, a interação
entre a segurança pública e privada.
Nesse modelo, a Polícia Militar cuida da
parte externa e os vigilantes (chamados
pela FIFA de assistentes de segurança)
da segurança interna.

Para o coordenador-geral de Controle
de Segurança Privada da Polícia Federal
(PF), Adelar Anderle, que também integra
um grupo de estudo sobre segurança em
grandes eventos, a mudança na forma
de fazer a segurança nos estádios
brasileiros é um grande desafio.
“Estamos no caminho certo. No Brasil,
não há tradição em estádio de futebol
com a atuação da segurança privada. O
nosso modelo é baseado exclu-
sivamente na Polícia Militar. O
regulamento de segurança da FIFA prevê
que a segurança interna do estádio fique

a cargo da segurança privada,
responsável pelo estacionamento interno
dos estádios, lidando com a bilheteria,
com as catracas, torcidas e isolamento
do campo de futebol. A PM, polícia
ostensiva, faz a parte do setor público.
É natural que, dentro dos estádios, tenha
grupos da PM em stand-by, para atuar
em casos de grave perturbação da ordem
e no caso de crime dentro do estádio. E
o comando ficará numa sala onde a
segurança privada vai estar lado a lado
com a segurança pública.”

Anderle acredita ainda que o modelo
de integração entre a segurança pública
e privada não ficará restrita apenas aos
estádios. “A segurança privada também
atuará nos hotéis e nas concentrações
das equipes, também na segurança
pessoal privada das equipes, bem como
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- realizar controles de segurança nas vias de acesso ao perímetro exterior e interior
do estádio, assim como os setores não autorizados para o público em geral;
 - proteger as zonas-chave (ex: catracas, lugares e janelas de entrada,vestiários das
equipes e dos árbitros, salas VIP e seus veículos, autoridades representantes de
instituições e suas instalações técnicas respectivas);
 - controlar e revistar os espectadores, assim como os objetos que levem consigo,
ao ingressarem no estádio e dentro dele;
 - garantir a separação em setores dos grupos de torcidas de acordo com suas
entradas;
 - garantir que todas as vias de entrada e saída, assim como as saídas de
emergência, permaneçam desobstruídas;
 - garantir a presença de pessoal nas vias de entrada e saída, assim como nas
saídas de emergência que se localizam nos setores das torcidas (particularmente
nas tribunas de honra), desde a abertura até o fechamento do estádio;
 - evitar a entrada sem autorização dos espectadores a zonas não autorizadas ao
público, particularmente no campo e redondezas;
 - proteger jogadores e oficiais da partida desde a hora que ingressam e ao
abandonarem o campo de jogo;
 - informar a polícia sobre qualquer incidente passível de punição de acordo com a lei.

a escolta armada de determinados
produtos. A integração entre as duas
esferas de segurança será uma quebra
de paradigmas.”

No entanto, o próprio coordenador-
geral de Controle de Segurança Privada
afirma que, como toda quebra de
paradigma, a integração entre a
segurança pública e privada nos
estádios sofrerá um pouco de
resistência, mas prevê um futuro
promissor. “É natural. Mas já tem uma
parte a favor. A própria Secretaria
Nacional de Segurança Pública
(Senasp) foi consultada sobre isso e é
a favor. Rejeição sempre haverá. Mas
a novidade está lançada. Não é uma
exigência nossa, mas do regulamento
de segurança da FIFA. Já temos alguns
modelos com a integração com a
segurança dos presídios.”

Oportunidade  – O Governo
Federal deve investir milhões de reais
em segurança para que tudo saia da
melhor forma possível e incidentes
como o que atingiu a Copa Africana de
Nações (maior torneio de futebol entre
seleções da África), quando o ônibus
da seleção do Togo foi metralhado em
território angolano antes do início da
disputa, não aconteçam em solo
brasileiro.

E para que tudo transcorra da
melhor forma possível, a participação
da segurança privada será fundamental.
“Esta é a oportunidade que estávamos
esperando. Há muitos anos estamos
nos colocando à disposição da
segurança pública para trabalharmos
de forma complementar, até porque
este é o nosso papel. E, agora, com a
Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos,
tenho certeza que a parceria vai
deslanchar”, explica o presidente da
Fenavist, Jerfferson Simões.

Com o intuito de fazer com que as
empresas brasileiras cumpram seu
papel da melhor forma possível, a
Fenavist já vem trabalhando para ajudar
na adaptação delas ao novo modelo.
Em novembro, Simões, junto com
alguns diretores da Federação,
participou do IV Congresso Nacional
dos Delegados de Polícia Federal, em
Fortaleza-CE. Os membros da
Federação participarão de forma ativa
do fórum de debate sobre a Segurança
em Grandes Eventos Internacionais,
visando à preparação para a Copa do
Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos

de 2016. O evento foi organizado pela
Associação Nacional dos Delegados de
Polícia Federal (APF) e teve o apoio oficial
da Fenavist,  reunindo mais de 400
delegados de Polícia Federal. Além disso,
advogados, juízes, promotores, pro-
fessores  de Direito,  estudantes,  im-
prensa, servidores do Ministério da Justiça
(MJ), Conselho Nacional de Justiça (CNJ),
Advocacia Geral da União (AGU),
Controladoria Geral da União (CGU),
Tribunal de Contas da União (TCU),
parlamentares e representantes da
Conferência Nacional de Segurança
Pública (Conseg) também estiveram
presentes.

 Qualificação  – No quesito qualidade,
a Fenavist já deu um passo importante
para auxiliar as empresas na preparação
dos vigilantes que atuarão na Copa do
Mundo e nos Jogos Olímpicos.

A Federação e o Serviço Nacional de
Aprendizagem do Estado do Ceará
(Senac-CE) assinaram convênio de
parceria educacional para a realização de
cursos de línguas (inglês e espanhol),
visando à qualificação de vigilantes que vão
trabalhar em grandes eventos no país.
Pelo acordo, o Senac concederá 50% de
desconto aos trabalhadores das empresas
que estiverem filiadas à Fenavist no estado

do Ceará. Trata-se de um protocolo de
intenção que, futuramente, pode ser
estendido para todo o país.  Os cursos
serão realizados na empresa de
segurança ou no Senac, no período e
horário a serem acertados. Será
expedido o certificado aos participantes
que obtiverem 75% de frequência e
aprovação na avaliação das com-
petências desenvolvidas no curso.

“Este é o primeiro passo de vários
outros que pretendemos dar sempre com
o objetivo de auxiliar as empresas no
desenvolvimento de suas atividades. Se
tudo der certo, conseguiremos estender
o curso a outras sedes do mundial de
2014. Quem sabe, para o país inteiro”,
comemora o presidente da Fenavist.

De acordo com o Estatuto da FIFA, os assistentes de
ordem (vigilantes), se contratados por intermédio de
uma empresa de segurança privada têm, entre outras,
as seguintes atribuições:
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Fenavist
inicia os trabalhos
de 2010

Fenavist
apoia evento de segurança

Fenavist
par ticipa de
Congresso da
FEBRALOT

A diretoria da Fenavist se reuniu
pela primeira vez em 2010 no
último dia 20 de janeiro para a
realização da 108ª Assembleia
Geral Extraordinária (AGE) da
entidade. Participaram da
reunião presidentes de sin-
dicatos de praticamente todos os
estados brasileiros. Na pauta de
discussão, estiveram o Estatuto
da Segurança Privada, o
cronograma de eventos da
federação para o ano e diversos
assuntos de interesse do

A Fenavist foi uma das entidades apoiadoras do 2º Security
Show. O evento realizado entre os dias 19 e 20 de
novembro, no Jurerê Internacional, em Florianópolis-SC,
proporcionou apresentações dos mais avançados
sistemas e produtos para segurança e automação. Voltado
para gerentes, diretores, funcionários com poder de
decisão, integradores e distribuidores de todo o Brasil, o

O presidente da Fenavist, Jerfferson
Simões, participou no dia 25 de
agosto de 2009 do 1º Encontro
Nacional da Federação Brasileira das
Empresas Lotéricas (FEBRALOT).
Simões foi um dos palestrantes. Ele
apresentou a Fenavist aos par-
ticipantes e falou sobre os perigos
da clandestinidade, os benefícios
que a contratação de vigilantes pode
trazer para as lotéricas, além de

2º Security Show alcançou sucesso ainda maior do que o
obtido na primeira edição, quando ficou consagrado pela
geração de novos negócios e a criação de uma grande
rede de relacionamento entre as empresas de todo o país.
Promovido pela Segware, em parceria com a Seventh, o
Security Show vem se consolidando como um dos eventos
de segurança mais importantes do país.

Fenavist

segmento. O presidente da
Fenavist, Jerfferson Simões,
aproveitou a oportunidade para
desejar a todos um ano de muito
trabalho e sucesso.

explicar um pouco a legislação
do setor.

A Fenavist ganhou destaque no site do Sistema de Excelência em Gestão
Sindical (SEGS). Uma matéria veiculada no endereço eletrônico do programa
ressaltou a criação do Manual de Normas e Procedimentos da Federação. O
material foi apresentado pela diretora- superintendente da Federação, Rosângela
Menezes, no IV encontro de Multiplicadores do SEGS, realizado em setembro,
em Brasília. O manual foi criado para centralizar  a informação e a continuidade
dos processos. O objetivo é melhorar o atendimento aos clientes da Fenavist. 
Rosângela Menezes falou ainda sobre as ferramentas desenvolvidas pela
Federação nos últimos anos para uma gestão moderna e eficaz. O SEGS
incentiva o desenvolvimento da excelência na gestão das Federações e
Sindicatos filiados ao Sicomércio, por meio de critérios baseados nos
fundamentos do Prêmio Nacional de Qualidade (PNQ). O acesso à matéria
pode ser feito por meio do endereço eletrônico: http://
www.portaldocomercio.org.br/segs/noticia_063.asp.

ganha destaque
no site do SEGS
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POLÍCIA FEDERAL

PF intensifica as ações volt adas
para a segurança privada

Liberação do uso de armas não letais e lançamento de uma campanha
para fortalecer a imagem do setor estão entre as novidades

Atualização da Portaria 387/
2006, liberação do uso de armas não
letais na atividade e lançamento da
Campanha Nacional de Valorização da
Segurança Privada foram apenas
algumas das ações empreendidas pela
Coordenação Geral de Controle de
Segurança Privada (CGCSP) da Polícia
Federal em 2009. A continuação da
Operação Varredura e do fortalecimento
da Comissão Consultiva para Assuntos
de Segurança Privada (CCASP)
também merecem destaque.

Seguindo a linha dos últimos
anos em que a CGCSP tem trabalhado
para atualizar as normas que
regulamentam a atividade, em junho foi
publicada a Portaria 358/2009, que
promoveu alterações significativas na
Portaria 387/2006. Entre as principais
mudanças está a regulamentação do
uso de armas não letais no segmento

de segurança privada. Pelo texto, as
empresas poderão dotar seus vigilantes
de armas e munições não letais de
acordo com a atividade desenvolvida.

Nas atividades de vigilância
patrimonial e segurança pessoal,
poderão ser utilizadas armas e
munições de curta distância (até 10
metros), como, por exemplo, espargidor
de agente químico lacrimogêneo e arma
de choque elétrico de contato direto e
dardos energizados. No caso dos
serviços de transporte de valores e
escolta armada, as armas podem ter
um alcance maior, chegando a 50
metros. Além disso, podem utilizar
também granadas fumígenas lacri-
mogêneas e fumígenas de sinalização,
lançador de munição não letal calibre
12, máscara de proteção respiratória
modelo facial completo e filtros com
proteção contra gases aerodispersóides

químicos e biológicos.
Formação – No entanto, para

que o vigilante possa utilizar o
equipamento, assim como no caso de
portar revólver ou qualquer outra arma
de fogo, é necessário que ele passe pelo
curso de formação para aprender na
teoria e na prática a manusear o equi-
pamento. De acordo com o novo texto

Ainda no sentido de preparar da
forma mais adequada possível
empresas, escolas de formação e
aperfeiçoamento de vigilantes, a
Coordenação Geral elaborou dois
cadernos didáticos com os conceitos
padrões, intitulados Curso de Extensão
em Equipamentos Não Letais (CENL);
os volumes estão disponíveis pelo site
do Departamento de Polícia Federal
(www.dpf.gov.br).

Segundo o delegado Guilherme
Madarena, da Coordenação Geral, um

Apresentação da Campanha Nacional de Valorização da Segurança Privada

Foto: Ascom - Fenavist
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O que é: Comissão Consultiva para Assuntos de Segurança Privada (CCASP).

Objetivo: Analisar e julgar os processos que aplicam multas e penalidades
a empresas de segurança especializadas, empresas de segurança orgânica
e bancos.

Composição: É composta da Polícia Federal, de entidades patronais (entre
elas a Fenavist) e laborais, do Exército, Instituto de Resseguros do Brasil
(IRB), da Federação Brasileira dos Bancos (Febraban).

Atuação da Fenavist: A Federação Nacional das Empresas de Segurança
e Transporte de Valores (Fenavist) além de ter direito a voto no colegiado,
também pode solicitar a retirada de processos da pauta, de forma que permita
às empresas apresentar defesa, caso isso ainda não tenha sido feito.

Retirada de Processo: As empresas com processos a serem julgados pela
CCASP e que desejarem apresentar defesa devem solicitar aos sindicatos
estaduais a retirada do processo de pauta.  Os sindicatos, por sua vez, vão
solicitar a retirada a Fenavist, que a fará por meio do seu representante na
reunião da Comissão. Após a retirada, a empresa terá 15 dias para apresentar
a defesa que deve ser enviada diretamente à CGCSP.

CCASP

dos responsáveis pelo assunto na Polícia
Federal, todo esse cuidado se justifica,
tendo em vista que o uso das armas não
letais reduz o uso da força, é mais um
instrumento que pode ser utilizado antes
do uso “final” da força. Entretanto, ele
prega cautela quanto ao uso
indiscriminado. “É muito bom se bem
trabalhado, se bem utilizado. Mas, tem
que se levar em conta que a utilização
do equipamento de forma equivocada
pode trazer um pequeno risco.”

Discussões  – Como tudo o que
é novo, a introdução das novas armas
tem gerado discussões. O alto custo
do equipamento e a “falta” de
professores são alguns dos temas
discutidos. De acordo com o presidente
da Associação Brasileira dos Cursos de
Formação e Aperfeiçoamento de
Vigilantes (ABCFAV), Cel. Francisco
Lopes, o alto valor dos equipamentos
acaba elevando o custo do curso e,
consequentemente, o preço para o
contratante. “Como ainda não existe
demanda nem concorrência, o preço
dos equipamentos é elevado. E esses
custos, caso o contratante queira que
o vigilante utilize arma não letal, terá que
ser repassado ao contrato. Nem todos
vão concordar.”

Mesmo assim, o presidente da
ABCFAV acredita que, em médio e
longo prazo, as armas não letais devem
ganhar mais espaço no segmento. “Com
certeza, nos próximos anos deve
acontecer uma disseminação maior do
uso das armas não letais, já que é uma
coisa boa, e, em consequência, teremos
uma queda dos preços, algo parecido
com a venda dos celulares. No começo
um aparelho custava muito caro. Hoje,
é muito mais em conta.”

O coordenador-geral de Controle
de Segurança Privada, Adelar Anderle,
concorda que neste primeiro momento
alguns problemas pontuais estejam
acontecendo, mas acredita em uma
solução interessante para todos.

Em relação à “falta” de
professores, já que apenas pessoas
autorizadas pela PF podem ministrar as
aulas e, neste momento, seriam
policiais, o Cel. Francisco acredita que
a solução possa ser mais fácil. “Quanto
a isso podemos nos adequar, buscar

formas de atender às normas,
especializar nossos professores. Esse
não é o maior problema.

O delegado Guilherme Madarena
também acredita que os obstáculos
poderão ser superados em breve. Para
ele, no momento todos estão
engatinhando. O delegado acredita que,
com o aumento da demanda, o
processo evolua. “O problema pre-
ponderante é que, por enquanto, é tudo
muito novo. Não há demanda. Falta
conhecimento do contratante. Acredito
que, quando a demanda aumentar, tudo
vai começar a se encaixar.”

CCASP – Em 2009, a Polícia
Federal deu continuidade ao trabalho de
fortalecimento da Comissão Consultiva
para Assuntos de Segurança Privada
(CCASP), de modo que as empresas
passassem a respeitar ainda mais as
decisões do colegiado.  “O conceito da
CCASP é um fórum democrático, ícone
dentro de uma ideologia política que
possa levar todas as categorias a um
entendimento, porque ela é
representada por uma força tripartite do
poder público, pela classe empresarial

e pela classe laboral. Todas as questões
são discutidas. É um exemplo de
democracia e de organização da
sociedade civil”, comenta Adelar Anderle.

O coordenador-geral também
comemora o fato de a CCASP julgar os
processos de forma mais ágil. “Em 2009,
tivemos 3,2 mil processos julgados –
pequenos processos represados. Em
2010, não chegamos a um número tão
alto, porém a qualidade dos trabalhos
está muito alta. Neste ano, discutiremos
processos mais qualitativos.”

Apenas na última reunião da
comissão, realizada no dia 15 de
dezembro, em Brasília, mais de mil
processos foram julgados. A
Coordenação Geral de Controle de
Segurança Privada atribui o sucesso à
melhor preparação dos envolvidos no
processo.  “A CGCSP é um Fórum
verdadeiro e legítimo, pautado na lei.
Todos os documentos são respeitados.
Além de ser um fórum de discussão,
fazemos o treinamento de nossos
policiais para melhorar o padrão de
assessoria. E porque tem melhorado
muito, temos trabalhado muito e
afinado”, conclui Anderle.
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Operação V arredura  – Pelo
segundo ano consecutivo, a Polícia
Federal realizou a operação varredura
em diversos estados do país. Assim
como em 2009, os agentes que
participaram das ações, além de
fazerem apreensões e autuarem
empresas clandestinas e estabe-
lecimentos que contratam serviços
irregulares, também orientaram a
população quanto à contratação.

Ao final da 1ª etapa, foram
visitados todos os 26 estados mais o
Distrito Federal. Foram apreendidas
105 armas, aplicados 319 Autos de
Infração e instaurados 1.087 Autos de
Encerramento de Atividades de
Segurança Privada Não Autorizadas.
Em 2010, a Operação Varredura
continuará a ser realizada.

Futuro  – A expectativa da
Coordenação Geral de Controle de
Segurança Privada é que em 2010 o
trabalho desenvolvido alcance novos
patamares. A aprovação do Estatuto da
Segurança Privada continuará no centro
das atenções, assim como o de-
senvolvimento da segunda etapa da
Gestão Eletrônica da Segurança Privada
(GESP II) e o fortalecimento da CCASP.

Outra meta a ser trabalhada
este ano é a realização da Campanha
Nacional pela Legalidade da Segurança

Privada. Lançada em 2009, a intenção
é que em 2010 todas as entidades
ligadas à atividade participem. O
objetivo é esclarecer a população sobre
a importância da atividade, a
necessidade da contratação de
empresas legalizadas e os perigos da
clandestinidade. Além do espaço
espontâneo que o segmento já

consegue na mídia, campanhas em
emissoras de rádio e TV também
devem acontecer. Por fim, há previsão
de se criar a “semana da segurança
privada”, quando o Estatuto da
Segurança Privada for sancionado.
Durante o período, estão previstas em
todo o país ações de fortalecimento da
imagem do setor.

Só em 2009 a CCAFP julgou mais de 3.000 processos



Revista Fenavist  Fevereiro - 2010
pg. 14

Entrou no ar no início do ano o site da Federação Mundial de Segurança
(em inglês World Security Federation). Desenvolvido inicialmente em dois
idiomas: português e inglês, em breve deverá estar disponível em outras
línguas. O portal tem o objetivo de se tornar um centro de referência em
pesquisa e informações para as entidades, profissionais, imprensa e
sociedade em geral. Na página é possível encontrar notícias, legislação e
estatísticas de diversos países, além de outras informações de interesse
do segmento. Para conhecer o novo site, acesse www.worldsecurityf.org.

Lei obriga Lotéricas e Agências dos
Correios de Sant a Catarina a terem
vigilantes no local
Entrou em vigor em junho a Lei Estadual 14.737/2009, que estabelece a
obrigatoriedade de serviço de segurança nas casas lotéricas e agências
dos Correios localizadas em Santa Catarina. Os estabelecimentos têm
um prazo de 90 dias para contratarem os serviços de segurança,
prestados por vigilantes profissionais, contratados por empresas
devidamente autorizadas pela Polícia Federal, proporcionando maior
proteção aos clientes e funcionários. A lei de autoria do deputado estadual
Renato Hinning (PMDB) foi aprovada por unanimidade pela Assembleia
Legislativa de Santa Catarina.

A Fenavist lembra a todas as
empresas de segurança do país
que, de acordo com o disposto no
art. 578 e seguintes da
Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT), devem recolher a
contribuição sindical até 31 de
janeiro.  O pagamento da
contribuição possibilita a
manutenção da infraestrutura
voltada para atender ao segmento,
podendo ser acompanhado pelo
site www.fenavist.org.br, por meio
das publicações Boletim Atuação
e Revista Fenavist, além de
eventos realizados em todas as
regiões do País. A Federação
enviou a guia de recolhimento a
todas as empresas. Caso não
tenham recebido ou tenham
alguma dúvida, entrem em contato
com o Departamento Financeiro
da entidade pelo e-mail
financeiro@fenavist.org.br ou pelo
telefone 61 3327-5440. O
recolhimento em atraso da
Contribuição Sindical está sujeito
a penalidades conforme
estabelece o art. 600 da CLT, com
multa de 10% (dez por cento) nos
trinta primeiros dias, mais um
adicional de 2% (dois por cento)
por mês subsequente de atraso,
além de juros de 1% (um por
cento) ao mês de correção
monetária. Já o não-recolhimento
poderá acarretar a anulação do
registro para funcionamento e do
alvará da empresa, bem como
suas renovações em repartições
públicas federais, estaduais e
municipais, além de cobrança
judicial (Art. 608 da CLT).

Contribuição
Sindical –
O prazo para
pagamento
terminou no dia
31 de janeiro

Justiça decide favorável a empresas

Nova fonte de consult as

De acordo com matéria publicada
pelo Jornal Folha de São Paulo, no
último dia 26 de janeiro, página
B7, empresas e entidades de
setores patronais, como por
exemplo, o Sindicato Paulista da
Indústria Têxtil (108 empresas
foram beneficiadas), começaram a
obter liminares na justiça para
escapar das novas regras para o
cálculo da contribuição ao Risco
Ambientais do Trabalho (RAT) –
antigo Seguro Acidentes do
Trabalho, que passaram a vigorar
em janeiro. Essa contribuição é
cobrada sobre a folha de
pagamento e é baseada no Fator
Acidentário de Prevenção (FAP),
que sofreu aumento nos índices
que são usados como referência
para o cálculo do RAT. No entanto,

não ficou claro que critérios o governo
utilizou para tomar a decisão. As
empresas de segurança privada
também foram atingidas pelos novos
valores do FAP. Por isso, a Fenavist
tem trabalho incansavelmente junto
aos órgãos competentes para tentar
reverter a situação. Mas, de acordo
com a reportagem, a batalha das
empresas na justiça não será fácil. O
governo deve recorrer de todas as
decisões favoráveis aos
empregadores alegando que o
número de acidentes de trabalho
aumentou da mesma forma que
diminuiu o investimento dos patrões
em segurança. Segundo estimativas,
as mudanças nas regras podem
elevar a arrecadação em contribuição
de seguro contra acidente de trabalho
em R$ 5 bilhões.
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ARTIGO

Vilson T revisan
Consultor Econômico
da Fenavist

Com as mudanças na legislação, o Fator Acidentário Trabalhista (FAT) aplicado
sobre o percentual de enquadramento no Seguro de Acidente de Trabalho (SAT),
variando de 1% a 3%, poderá provocar oscilação para mais ou para menos,
dependendo do índice encontrado. Para menos, poderá permitir a redução do
percentual do SAT em até 50%, e, para mais, poderá alcançar 100%.

Cada atividade foi analisada individualmente, portanto neste momento os
índices da atividade comprometem todos os participantes pelo nexo técnico. As
atividades de Asseio e Conservação e Vigilância, inexplicavelmente, atingiram os
seguintes índices percentiis de frequência, gravidade e custo, respectivamente, na
CNAE 8.121-4 – atividades de Limpeza em prédios e em domicílios 70,29; 71,03 e
80,21. Segunda a CNAE 8.129-0, atividades de Limpeza não especificadas
anteriormente, 70,66; 69,95 e 55,87, e, para a atividade de Vigilância, CNAE 8.011-1,
os percentiis são 56,81; 58,48 e 81,96, o que acarretou para estas atividades percentiis
já qualificados previamente e comprometedores quanto à possível redução. Essa
interpretação gerou ônus para as atividades.

Entre 2007 e 2008, foram cotejadas todas as CAT’s emitidas pelas empresas,
assim como todos os internamentos e afastamentos informados conforme a
Classificação Internacional de Doenças (CID) indicadas para a Seguridade, cujo
prazo legal para contestação é de 15 dias. Assim cada trabalhador da empresa
hospitalizado, ou afastado com custos, pela frequência ou pela gravidade do
afastamento, gerou os índices obtidos individualmente por empresa e não foram
contestados pela maioria das empresas, pois o assunto não havia sido
apropriadamente discutido.

Neste momento, infelizmente não existe mais prazo para recursos dos
percentuais decorrentes, restando apenas a conferência dos dados para a correção
dos índices, podendo-se obter alguma redução. Mas os recursos que podem ser
aportados não impedem o andamento dos procedimentos, ou seja, da cobrança da
incidência do FAT.

Assim recomendo o seguinte: entrar com qualquer pedido de reconsideração
dos índices adotados pela Previdência contra a empresa, fazendo alegação de falta
de critério, falta de consistência dos dados e solicitar a sustação da aplicação do
FAT. Esse procedimento gerará duas condições: primeiro, um volume intenso de
reconsiderações, acarretando inúmeras respostas oficiais; segundo, o documento
que nega a condição de sustação da aplicação é o item necessário para, na Justiça,
buscar a suspensão dos efeitos do FAT.

Na Justiça, é preciso substanciar que existem 3 tipos de penalidade no
procedimento adotado pela Previdência: o primeiro é que as atividades já pagam
três vezes mais que outras atividades; o segundo tipo é o acréscimo decorrente da
aplicação do índice do FAT, que pode onerar as empresas em mais de 300% em
relação a outras atividades; e o terceiro que, apesar de todos estes acréscimos não
serem suficientes para que a empresa não responda outra vez, perante a Justiça
Trabalhista, por danos morais pela ocorrência de fatos já cobertos anteriormente. A
pergunta que se faz, então, é: para que o seguro?

A apresentação do professor Todeschini sobre o FAT não foi capaz de criar
ambiente para que as empresas pudessem confirmar os percentiis individuais e
também concluir que existirá por parte do governo a revisão anual, com
comprometimento do exercício de 2010.

Também se debateu que todas as empresas das atividades deverão investir
maciçamente em segurança e medicina do trabalho, concorrendo para a contratação
de excelentes profissionais, para tentar bloquear o crescimento ainda maior de
riscos promovidos pelas atividades. Como existe o comprometimento pela atividade,
a recomendação é que todos os sindicatos se unam na condição de criar o SESMET
coletivo e dividir o investimento entre os associados. Interessa também buscar os
não associados e mostrar a eles a importância de reduzir sensivelmente a frequência,
o risco e o custo desses fatos.

O perigo do
Fator
Acidentário
Trabalhist a

Cada atividade foi

analisada

individualmente,

portanto neste

momento os índices

da atividade

comprometem todos

os participantes pelo

nexo técnico
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ESTATUTO

A legislação que rege o
segmento de segurança privada deve
sofrer importantes modificações. Está
em debate na Comissão Especial da
Segurança Privada, instalada em abril
de 2009, na Câmara dos Deputados, a
elaboração do projeto de lei que cria o
Estatuto da Segurança Privada.

A comissão foi criada, pri-
meiramente, para proferir parecer sobre
o Projeto de Lei 4.436, de 2008, que
modifica o artigo 19 da Lei 7.102/83,
para garantir ao vigilante o recebimento

Comissão Especial da Câmara dos Deputados discute projeto
que cria o Estatuto da Segurança Privada

de adicional de periculosidade. No
entanto, as discussões se ampliaram.
Diversos projetos de lei que tramitam
no Congresso Nacional sobre
segurança privada vão ser apensados
em um só projeto. Será, então,
apresentado o Estatuto da Segurança
Privada.

O relator da comissão,
deputado federal professor Sétimo
(PMDB-MA), defende que a Lei 7.102
– que rege o setor de segurança privada
– tem grande importância, contudo

precisa ser atualizada. “Durante todo
o período de validade da lei, foram
apresentados vários projetos. Mas só
agora teremos o privilégio de dispor de
uma lei que vai atender a todos”,
explica. De acordo com o relator, o
projeto apresentará duas correntes.
“Uma vai tratar das empresas de
segurança privada. A outra, da
regulamentação dos agentes de
segurança privada.”

Para o relator, o principal
problema do setor hoje está nos cursos

Foto: Rodolfo Stuckert Agência Câmara
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de formação dos vigilantes. “A carga
horária para capacitar o agente hoje é
pequena. Temos que aumentar as horas
de capacitação para melhor qualificar
o vigilante. Minha visão é que o agente
de segurança tem que ter curso
superior em segurança”, defende.

O presidente da comissão,
deputado federal Filipe Pereira (PSC-
RJ), compartilha a visão do professor
Sétimo sobre a atual legislação do
setor. Para ele, a Lei 7.102 foi um
marco importante para a segurança
privada. Mas, hoje, necessita de vários
ajustes. “Os anseios do segmento
estão ligados à modernização
tecnológica, aos ajustes na legislação
trabalhista, aos avanços sociais para
os empregados e à criação de uma
legislação que venha amparar tanto
aquele que propõe a prestação do
serviço, quanto aqueles que realizam
o serviço”, pondera Pereira.

A proximidade de grandes
eventos esportivos – como a Copa do
Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos
de 2016 – pode ser um pretexto para
agilizar a aprovação do estatuto.
“Quando os olhos do mundo estiverem
voltados para o Brasil, será um grande
momento para a sociedade brasileira

discutir com mais afinco a questão da
segurança. Se vamos receber turistas
do mundo inteiro, temos que lhes
oferecer um mínimo de segurança”,
opina Pereira.

“Até o final do primeiro semestre
de 2010, o projeto deve ser aprovado.
É uma necessidade nacional de
interesse do Congresso e das
categorias do setor. A segurança
privada deve ter uma relação íntima
com a segurança pública. E é
necessária essa aprovação”, pontua o
relator, professor Sétimo.

Ponto Polêmico  – Em julho
deste ano, o presidente da Federação
Nacional das Empresas de Segurança
e Transporte de Valores (Fenavist),
Jerfferson Simões, participou de
audiência pública na Comissão
Especial. Na ocasião, Simões apre-
sentou o segmento aos parlamentares,
discorreu sobre a importância da
atividade, apresentou dados, discutiu
assuntos polêmicos, como o adicional
de periculosidade, e reafirmou a impor-
tância da aprovação de uma nova lei
para o segmento de segurança privada.

Sobre a instituição dos 30% do
adicional de insalubridade para todos

os vigilantes, o presidente da Fenavist
levantou aspectos que tornam o
pagamento do adicional a todos da
categoria inviável e prejudicial ao
segmento.

“A atividade de segurança
privada já cumpre o que estabelece a
Lei. Não há estudos que classifiquem
a atividade como perigosa e insalubre.
Assim, nos casos em que existe risco
à integridade do trabalhador, o adicional
de periculosidade já é pago. A
ampliação da aplicabilidade desse
adicional a toda a categoria significa
impor um novo ônus para as empresas
que não expõem os seus trabalhadores
a condições de risco acentuado”,
salientou Simões.

Na oportunidade, o deputado
federal Guilherme Campos (DEM-SP)
afinou o discurso com o presidente
Jerfferson Simões. “Particularmente,
esses 30% só vêm na contramão de
tudo o que falei até agora. É o aumento
da informalidade. A questão da
informalidade tem que ser tratada,
debatida entre categorias, mas uma
pauta cujo conteúdo atinja um setor de
uma vez, da noite para o dia, só vai
prejudicar a todos: tanto empresas,
quanto trabalhadores”, completou.

Foto: Ascom - Fenavist

Empresários de todo o país acompanharam a apresentação do presidente da Fenavist, Jerfferson Simões, na Câmara dos Deputados
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O relator da Comissão,
professor Sétimo, diz que o assunto
deve ser discutido diretamente nas
negociações entre patrões e
empregados. “A discussão deve ser à
parte. Os próprios trabalhadores da
área têm esse pensamento. Mas o fato
é que nem todos aqueles que são
agentes de segurança correm risco de
morte”, pontua.

Regulação  – Para uma
fiscalização mais eficiente do
segmento, o Estatuto da Segurança
Privada deve apresentar dispositivo que
modifique a fiscalização feita
atualmente pela Polícia Federal (PF).
“O controle deve ser feito por meio de
convênios da PF com as secretarias de
segurança dos estados e dos
municípios”, explica o professor
Sétimo.  O deputado destaca, porém,
a importância de o controle continuar
na esfera federal. “Já pensou se a

fiscalização do meio ambiente fosse
feita só pelo Ibama? O Ibama faz
parceria com os estados e municípios.
Por isso, a fiscalização do meio
ambiente melhorou muito”, exem-
plifica.

O coordenador-geral de
Controle de Segurança Privada da
Polícia Federal (PF), Adelar Anderle,
também acredita que os convênios
com outros órgãos poderá ajudar na
fiscalização. “Somente as pessoas
designadas por determinado órgão é
que poderão fazer a fiscalização. E
esses profissionais serão treinados
pela própria Polícia Federal”, explica.

Com relação às taxas oriundas
da fiscalização, Anderle defende que
sejam enviadas diretamente ao órgão
conveniado. “Se esses valores caírem
nos cofres da União para depois fazer
o repasse para os estados e
municípios dos entes federados,
acaba-se alegando compensação de

dívidas e o dinheiro nunca chega ao
órgão conveniado”, defende.

Fenavist  – Nos trabalhos da
comissão, a Fenavist tem servido de
importante canal entre os parla-
mentares e o segmento de segurança
privada. “A Federação, desde o primeiro
momento, tem se mostrado uma
instituição séria, comprometida e
atuante. Além disso, o empenho em
garantir os direitos dos trabalhadores,
não apenas da própria empresa, revela
a transparência e a ética que a
federação possui”, destaca o presidente
Filipe Pereira.

A mesma visão é compartilhada
pelo professor Sétimo. “A Fenavist está
vindo, ao mesmo tempo, com enten-
dimento com a classe dos prestadores
de serviços. Se estivesse colocando só
a vontade dela, seria mais difícil. No
entanto, não é o que acontece.”

Foto: Ascom - Fenavist

Deputado federal profº Sétimo, relator do Estatuto da Segurança Privada; deputado federal Filipe Pereira,
presidente da Comissão Especial de Segurança Privada; e o presidente da Fenavist, Jerfferson Simões
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ARTIGO

A expressão algébrica ou polinômio consistente no quadrinômio: saúde,
educação, transporte e segurança, invariavelmente utilizado nas promessas
dos candidatos em suas campanhas que visam à eleição para cargo político
– época em que deixam o povo animado, alardeando que irão buscar
soluções –, está cada vez mais se desintegrando, pois ganha
unidimensionalidade o termo segurança, em razão do aumento,
diversificação e ousadia dos criminosos nos últimos tempos.

Seguramente, numa pesquisa sobre o que mais preocupa a população,
o resultado será a sua segurança, já que têm sido constantes os covardes
ataques de bandidos também a hospitais, estabelecimentos de ensino e
transportes coletivos.

A certeza da falta de segurança está na mente de cada brasileiro e
brasileira, tanto que grande parte dos crimes sequer é hoje comunicada
aos órgãos policiais, porque sabem as pessoas que eles não farão nada.

Lamentavelmente é possível afirmar, com base nas comprovações dos
tristes e  horríveis fatos diários divulgados pela imprensa em geral, que, no
campo da segurança, o Estado brasileiro está praticamente falido, e falência
quer dizer fracasso, insucesso.

Essa total falta de assistência, que expõe os brasileiros a um suplício
diário de saber que a qualquer momento poderá ser a próxima vítima da
bandidagem, implica a violação pelo Estado do direito supremo ou Garantia
Fundamental, inscrito no art. 5º, caput da Constituição, texto que estabelece:
Todos são iguais perante a lei (...) garantindo-se a inviolabilidade à vida (...),
à segurança (...).

E o Título V da Constituição dispõe sobre a Defesa do Estado e das
Instituições Democráticas, ao trazer em seu Capítulo III os ditames da
Segurança Pública no art.144, estatuindo que ela é: dever do Estado, direito
e responsabilidade de todos.

O Estado detém, assim, o poder e o dever de dar segurança aos seus
habitantes. Fala-se em poder porque o Estado é um ente sujeito de poder
de império, que é o poder de obrigar as pessoas, sendo ele que determina
a prisão dos que cometem crimes, e também todas as restrições de direito,
por meio dos órgãos policiais e do Poder Judiciário.

Já no tocante às pessoas, a Constituição, ao determinar ao Estado que
assegure o seu direito à segurança, estabelece que elas têm também a
responsabilidade pela sua segurança, como se vê na parte final supracitada.

Desse texto constitucional, como regramento maior do País, surgem
várias consequências, podendo-se citar o direito de qualquer pessoa que
esteja em condição para isso, dar voz de prisão a quem esteja cometendo
crime e imobilizar essa pessoa até a chegada da polícia, o direito de dotar
a sua habitação ou local de trabalho de todos os meios disponíveis de
segurança, e o direito de contratar empresa de segurança privada, para a
sua proteção física e de seu patrimônio.

Segurança:
O Poder-Dever
do est ado
e o direito -
responsabilidade
das pessoas

Dr. Celit a Sousa
Consultora Jurídica
da Fenavist

BOX CCASP
No campo da

segurança, o Estado
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praticamente falido,

e falência quer dizer

fracasso, insucesso
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Texto: Luís Augusto Evangelista
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Como relator da Comissão Es-
pecial, como o senhor enxerga a
atuação do segmento de segu-
rança privada no país?

Existe preocupação quando se fala em
segurança pública e segurança privada.
A segurança privada há 10 anos tinha
uma área de atuação restrita e alguns
pensadores consideravam que não se
deveria fazer a relação entre segurança
privada e pública. Dentro da minha visão

Em abril de 2009, foi instalada
na Câmara dos Deputados a

Comissão Especial de
Segurança Privada. Ficou a

cargo do deputado federal
professor Sétimo (PMDB-MA) a

relatoria da Comissão. Em
entrevista à Revista Fenavist, o

parlamentar fala sobre os
principais pontos do relatório,

base para o projeto que
estabelecerá o Estatuto da
Segurança Privada. Com a

proximidade das eleições, o
deputado acredita que o projeto

deva ser aprovado ainda no
primeiro semestre de 2010. O

parlamentar destaca a
importância da Fenavist nos

trabalhos da Comissão e para
o segmento de segurança

privada. Principais anseios,
desafios e controle do

segmento também estão entre
os temas comentados pelo

professor Sétimo.

de professor da área de geometria, a
segurança pública é côncava e a
segurança privada é convexa. Existe
uma linha sinuosa de perfeição. Nós
só teremos uma segurança no país,
quando houver essa simbiose entre as
duas esferas de segurança.

O senhor acredita que a Lei  7.102/
83, que rege o setor de segurança
privada, está obsoleta?

Ela atende só ao início da proposta, que
é dar segurança à atividade de
transporte de valores. Deixa muito a
desejar, mas não por falta de propostas,
pois, durante todo esse período, foram
apresentados vários projetos. Só agora,
porém, teremos o privilégio de dispor de
uma lei que  atenderá a todos.

Quais anseios o senhor conseguiu
detect ar, tanto da classe p atronal

Fotos: Ascom - Fenavist
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quanto da laboral, desde o início
das atividades?

Existe bom-senso. A proposta já foi
discutida em vários encontros. Não
existem distorções. Há muito  as duas
classes convivem. As normas são
feitas por meio de dissídios. Pra-
ticamente, não existe lei até hoje que
defina a competência, nem da classe
empresarial, nem da classe dos
trabalhadores da área. Existe apenas
uma lei (7.102/83), que pende mais para
a segurança de transporte de valores.
A lei que sairá da comissão definirá
quem vai regulamentar a profissão dos
agentes de segurança privada, assim
como o funcionamento das empresas
do segmento. Faremos o apensa-
mento de vários projetos e os
transformaremos em um só, que
apresentará duas correntes. Uma
tratará das empresas de segurança
privada, a outra, da regulamentação dos
agentes de segurança privada.

O combate à clandestinidade será
um dos pontos-chave do relatório
que o senhor apresentará?

A classe empresarial, aquela que está
legalizada, quer que realmente haja
uma fiscalização e um controle maior

das empresas, pois há muitas
empresas clandestinas que se utilizam
disso.  Queremos com o projeto de lei
acabar com esse tipo de empresa.
Com elas, a União tem prejuízo com
relação a tributos, impostos. O controle
deve ser feito por meio de convênios
da Polícia Federal com a segurança
dos estados e dos municípios.

Entretanto, não existe um fiscal melhor
do que os próprios empresários
legalizados. Quem mais pode con-
tribuir para o controle, a regularidade e
a implantação desse projeto de lei são
as empresas ligadas à Fenavist. Elas
deverão ser os fiscais que acom-
panharão e denunciarão as irre-
gularidades.

Mesmo com esses convênios, o
senhor defende que Polícia Federal
(PF) continue coordenando essa
fiscalização?

A PF continuará com o controle. Já
pensou se a fiscalização do meio
ambiente fosse feita só pelo Ibama? O

Ibama faz parceria com os estados e
municípios. Por isso, a fiscalização do
meio ambiente melhorou muito. Todas
as empresas de segurança bem
intencionadas, regularizadas perante os
órgãos federais, devem se regularizar
perante a União, os estados e
municípios.

A Fenavist tem contribuído de que
forma para os trabalhos da
comissão?

Todas as empresas regularizadas e
bem intencionadas têm que estar
filiadas à Fenavist. A Federação
apresentou várias propostas e
sugestões que estão sendo acatadas.
As propostas estão vindo, ao mesmo
tempo, com entendimento da classe
laboral e patronal. Se a Fenavist
estivesse colocando só a vontade dela,
seria mais difícil. Mas não é o que
acontece.

Com a proximidade de grandes
eventos esportivos no Brasil – como
a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos
Olímpicos de 2016 –, o senhor

“A  segurança pública é côncava e a segurança
privada é convexa. Existe uma linha sinuosa de
perfeição. Nós só teremos uma segurança no
país, quando houver essa simbiose entre as duas
esferas de segurança.”
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acredita que algum dispositivo
possa receber melhor tratamento?

Até a Copa do Mundo, a lei estará em
vigor.  Essa lei tratará  da qualificação
do vigilante. Considero hoje pequena a
carga horária para capacitar o agente.
É preciso aumentar as horas de
capacitação nos cursos de formação.
Minha visão é de que o agente de
segurança deve ter curso superior em
segurança. Assim, o valor profissional
dos vigilantes aumenta muito.

O senhor acredita que a lei será
aprovada quando?

Creio que até o final do primeiro
semestre de 2010. É uma necessidade
nacional de interesse do Congresso
Nacional.  Mobilizaremos milhares de
agentes públicos para proteção dos
órgãos. A segurança privada deve ter
uma relação íntima com a segurança
pública. É necessário isso. Hoje, a
segurança privada já faz a segurança
pública de muitas áreas do governo. Há
penitenciárias atualmente guarnecidas
pela segurança privada. No estado do
Maranhão, por exemplo, é desse jeito.

Um dos principais problemas da
segurança hoje é o “bico” policial.
No relatório, haverá punições para
tal atividade?

No projeto, haverá um artigo para
enquadrar o policial que fizer “bico”. O
policial já trabalha muito; dá plantão 24h
e ainda faz “bico”?! Como fica
emocionalmente esse policial? O
estado emocional e físico influencia nas

ações. É preciso acabar com isso. Na
maioria dos estados, faltam policiais.
A saída que vejo é o Estado contratar
esses policiais que fazem “bico” para
hora extra. Elaboraremos um artigo
para punir tanto aqueles que fizerem

“bico” quanto os que contratarem mão-
de-obra ilegal. Afinal, comete crime
tanto quem o pratica quanto quem
compra algo ilegal.

Outro ponto polêmico é a ins-
tituição dos 30% de insalubridade
pleiteado pelos vigilantes para a
classe. Qual a sua opinião sobre
isso?

Esse é um ponto que deverá sempre

ser questionado nas negociações, nos
dissídios. Não tenho ainda um ponto
de vista firmado sobre essa questão.
Mas a categoria vem se entendendo
muito bem com a classe empresarial.
A discussão deve ser à parte. Os
próprios trabalhadores da área têm
esse pensamento. Mas o fato é que
nem todos aqueles que são agentes
de segurança correm risco de morte.

Qual a sua principal preocupação
com a parte técnica do projeto?

No início dos trabalhos, tive uma
conversa produtiva com o presidente da
Fenavist. Eu disse que, se houvesse
tido tempo hábil, teríamos sugerido que
esse projeto de lei fosse de iniciativa
do Poder Executivo. Esse é um projeto
de competência executiva. Qual a
nossa preocupação? Trabalhar de
maneira que amanhã não haja qualquer
tipo de inconstitucionalidade. A
princípio, pensei que o projeto fosse
fácil. Estamos tendo muita flexibilidade
da área jurídica nas atribuições. O lado
jurídico é uma grande preocupação para
que, depois, nasça o projeto. Nossa
sorte é que o Ministério da Justiça não
está se opondo à proposta.

“Creio que até o final do primeiro semestre de
2010 a lei será aprovada. É uma necessidade
nacional de interesse do Congresso Nacional.”
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LEGISLAÇÃO

Empecilho Jurídico
Excesso de proteção aos trabalhadores promove ações sem fundamento

na Justiça do Trabalho. Empresas são as principais prejudicadas

Clandestinidade, preços ine-
xequíveis, concorrência desleal sempre
encabeçaram a lista de principais
desafios enfrentados pelo segmento de
segurança privada. No entanto, nos
últimos anos as empresas viram emer-
gir um novo obstáculo: a Justiça do
Trabalho. Interpretações equivocadas
da lei e desrespeito às Convenções
Coletivas de Trabalho (CCT’s) têm
gerado milhares de ações por ano, em
sua maioria sem nenhum fundamento.

Intervalo intrajornada, proibição de
horas extras, horário de entrada e saída
do vigilante dos postos de serviço já

uniformizado, danos morais são apenas
alguns dos problemas jurídicos que, por
falta de uma interpretação correta e
única, têm tornado a vida das empresas
de segurança privada ainda mais difícil.
A Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT) também não pode ser esquecida.
De acordo com os empresários, ela
precisa ser adequada à nova realidade
do mercado de trabalho.

Segundo o presidente do Sin-
dicato das Empresas de Segurança
Privada, Segurança Eletrônica, Serviços
de Escolta e Cursos de Formação do
Estado de São Paulo (Sesvesp), José

Adir Loiola, a
CLT foi elabo-
rada para quem
trabalha oito
horas diárias na
forma tradicional,
com duas horas
de almoço e por
isso não se coa-
duna com as
necessidades
do segmento.
“O setor de segurança nasceu décadas
depois, em outra realidade. A falta de
adequação é o maior problema, e a

José Adir Loiola
presidente do

Sesvesp
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solução está em
criarmos uma lei
especial para o
setor.”

O vice-
presidente da
Fenavist para
Assuntos da
Região Sul, Ari
Dal Bem, tem a
mesma opinião.
“O maior proble-

ma é que o Judiciário Trabalhista não
respeita as Convenções Coletivas do
Trabalho,  criando grande problema de
mercado, porque as empresas seguem
as convenções. E o Judiciário as igno-
ra. Utiliza a CLT e a interpreta de forma
distinta. A vontade das partes, coletiva
e individual, não é respeitada. Via de
regra, o que está no papel, assinado
pelas partes, não vale.”

Esse desrespeito às Conven-
ções Coletivas de Trabalho (CCT’s),
segundo o presidente do Sesvesp,
precisa acabar. Para ele, é preciso
conscientizar os juízes da importância
desse mecanismo. “Precisamos fazer
com que os juízes trabalhistas sejam
cada vez mais como os da área cível,
em que a razoabilidade, propor-
cionalidade, moralidade, são princípios
usados comumente nas decisões.”

Outro a se mostrar preocupado
com a falta de respeito às CCT´s e a
falta de uniformidade nas decisões da
Justiça do Trabalho é o presidente do
Sindicato das Empresas de Segurança
Privada do Piauí (Sindesp-PI),
Francisco de Assis Veras Fortes.
Segundo ele, problemas como o
intervalo intrajornada e a proibição de
horas extras não deveriam existir por
falta de uma jurisprudência uniforme.
O presidente do Sindesp-PI explica que
a segurança patrimonial trabalha
principalmente com a cobertura de
postos, onde o serviço deve ser
prestado de forma ininterrupta,
prevalecendo a jornada 12x36.
Eventuais atrasos do vigilante de
substituição, ou até mesmo faltas ao
serviço sem comunicação prévia,
geram conflitos entre a proibição da
hora extra nesse tipo de jornada e a
exigência da cobertura do posto, até

que a empresa substitua o vigilante.
“É evidente que as empresas

não desejam dobrar o horário de tra-
balho dos vigilantes, mas, pelo menos,
ter a possibilidade de manter o homem
em serviço até que o mesmo seja
trocado em uma eventualidade,
remunerando o vigilante nos termos da
legislação vigente, por este serviço”,
afirma Francisco de Assis.

“A Justiça do Trabalho é muito
paternalista, ao defender os tra-
balhadores. O empresariado precisa
tomar cuidado. Na primeira instância,
o empregado sempre leva vantagem
quando a escala é julgada”, analisa o
vice-presidente para Assuntos da
Região Centro-Oeste, Sebastião Divino.
Para ele, o principal empecilho do setor
está na escala de trabalho 12x36.

Protecionismo  – Outro
exemplo dado pelo presidente do
Sindesp-PI – e que preocupa todo o
segmento – é a entrada e saída do
vigilante do posto de serviço já
uniformizado. Segundo o empresário,
no estado de Minas Gerais, tornaram-
se rotina reclamações trabalhistas de
horas extras pelo fato de o vigilante ter

que trocar de roupa, quando, na
realidade, ele normalmente se desloca
de casa para o trabalho semiuni-
formizado. “Para descaracterizar o
uniforme, uma vez que há proibição do
uso do uniforme fora do horário de
serviço, normalmente usa apenas o
calçado e a calça, a blusa é trazida
com a cobertura e o cinto de guarnição
dentro de uma sacola –; não mais do
que um a dois minutos é o tempo
necessário para vestir e tirar o uniforme
completo. No entanto, existem
decisões da Justiça do Trabalho
condenando a empresa a pagar até 30
minutos de hora extra por troca de
uniforme, o que é um absurdo.”

Francisco de Assis Veras Fortes
lembra ainda que os donos de empresa
devem tomar muito cuidado com ações
por danos morais. “O declínio da
competência para julgamento dos
danos morais decorrentes das relações
laborais para a Justiça do Trabalho fez
crescer essa indústria na esfera
trabalhista. Ela é extremamente
explorada por uma pequena parte de
advogados inescrupulosos que cria um
verdadeiro teatro nas salas de
audiência, o que leva os juízes
trabalhistas a concederem vultuosas
indenizações. Tudo hoje se converte em
danos morais. E os empregadores
acabam cada vez mais massacrados,
não só pelos impostos, mas por
decisões muitas delas absurdas.”

A falta de uniformização nas
decisões, somada às interpretações
equivocadas da lei, tem gerado um
número gigantesco de ações. “Cerca de
2,5 milhões de ações trabalhistas são
ajuizadas por ano. Pode-se dizer que
daqui uns 15 anos teremos mais ações
do que trabalhadores ou uma ação por
trabalhador. O que é exceção em outros
países, aqui é regra”, lembra José Adir
Loiola.

Além do grande número de
ações, os empresários reclamam que
as possibilidades de vencerem um
processo trabalhista são menores que
as dos trabalhadores. De acordo com o
presidente do Sesvesp, além de
trabalhar sobre uma legislação
superada, a Justiça do Trabalho tem
uma cultura protecionista que agrava

O presidente do Sindesp-PI, Francisco de
Assis Veras Fortes, discursou sobre os

problemas trabalhistas durante a 105ª AGE
da Fenavist realizada em Teresina-PI

Fotos: Ascom - Fenavist

Ari Dal Bem
vice-presidente da

Fenavist para Assuntos
da Região Sul
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ainda mais essa inadequação. “O
resultado é metade dos trabalhadores
na informalidade, milhões de outros
desempregados e as empresas formais
sempre correndo o risco de fecharem
as portas. Resolver uma pendência
custa para a nação mais que o dobro
do que o trabalhador recebe em média.
É preciso uma reforma radical na Justiça
do Trabalho e alteração de sua cultura.”

O presidente do Sindesp-PI vai
além. Para ele, a Justiça do Trabalho é
extremamente paternalista, a ponto de
não haver sequer a necessidade de
advogado para interposição de
reclamações trabalhistas. “Parte dos
juízes mostra-se parcial, como se o
empregado jamais pudesse cometer
qualquer irregularidade. O empregador,
em geral, é tratado como vilão”, explica
Francisco de Assis. Como resultado,
em alguns casos as empresas têm as
contas bancárias bloqueadas sem
nenhuma notificação prévia.

Os empresários também se
veem diante de outro problema: as
obrigações sociais impostas pelo
governo sem análise das especifi-
cidades do segmento. Atualmente, as
empresas de segurança privada são
obrigadas a contar em seu quadro de
colaboradores com 5% de funcionários
portadores de necessidades especiais
e outros 5% de menores aprendizes.
O segmento não é contrário às con-
tratações. No entanto, esperava que o
governo tivesse levado em conta as
características da atividade, bem como
ter criado políticas de incentivo.

“Há uma tendência do governo
em transferir para as empresas privadas
as obrigações sociais de sua respon-
sabilidade, independentemente dos
pesados impostos e contribuições que
já pagam. Com relação aos portadores
de deficiência, por exemplo, o governo
poderia e deveria conceder um
incentivo fiscal para esse tipo de
contratação, já que uma parte dessa
mão-de-obra possui a produtividade
reduzida, gerando algumas vezes
prejuízos ao empregador. A adoção de
tais incentivos mobilizaria o mercado
para uma maior absorção desse tipo
de mão-de-obra, bem como a inclusão
dos mesmos no mercado de trabalho”,

explica o presidente do Sindesp-PI.
Futuro  – Além de todas as

dificuldades já enfrentadas pelos
empresários, eles podem encarar
novos obstáculos. Estão tramitando no
Congresso Nacional duas propostas
que podem onerar ainda mais o
segmento. Deputados e senadores
estudam a redução da jornada de
trabalho de 44 para 40 horas semanais
e a obrigação do pagamento do
adicional do
risco de morte
para os vi-
gilantes.

Sebastião
Divino, vice pre-
sidente da Fe-
navist para as-
suntos da re-
gião Centro-
Oeste, defende
que os empre-
sários já são
onerados diante
da alta carga tributária. É preciso,
segundo ele, reduzir os encargos tra-
balhistas, não aumentá-los. “Muitos
vigilantes estão desempregados porque
as empresas não conseguem bancar
os custos. O aumento do adicional de
insalubridade vai dificultar ainda mais
a contratação de vigilantes”, argumenta.

O presidente do Sesvesp se
mostra temeroso com a aprovação da
jornada de trabalho reduzida. Ele
acredita que o impacto na segurança
privada será ainda maior. “A redução de
jornada, que, ao que tudo indica, será
aprovada, fará um grande estrago no
setor, mais que nas demais categorias,
devido às jornadas diferenciadas.
Vigilantes têm que proteger cidadãos
ou patrimônios, não podem ser trocados
a toda a hora. É preciso agir rápido e
tentar explicar isso aos parlamentares.”

Quanto à aprovação do adicional
de risco de morte para todos os
vigilantes, Francisco de Assis Veras
Fortes acredita que está havendo uma
interpretação equivocada dos
trabalhadores. “A categoria laboral do
vigilante não está atenta para o
crescimento permanente do custo da
segurança patrimonial no país. A cada
dia, a atividade de vigilância torna-se

quase impraticável, pelos seus custos.
Isso poderá acarretar uma repulsa do
mercado, pois está chegando ao ponto
de a segurança ser mais cara que o
bem segurado. O vigilante é a pessoa
que menor possibilidade tem de ser
assaltado e morto, pois normalmente
não porta bens de valores e está
sempre armado e treinado para a
defesa. Na realidade, quem merecia ter
adicional de risco de morte é o restante
da população, que anda desarmada e
totalmente vulnerável ao crime.”

Soluções – A opinião de todos
os integrantes do segmento converge
para a mudança imediata da legislação
trabalhista e, nesse sentido, várias
possibilidades são cogitadas. O vice-
presidente da Fenavist para Assuntos
da Região Sul, Ari Dal Bem, reafirma a
necessidade do respeito às convenções
coletivas. “É preciso que a Justiça do
trabalho respeite a vontade das partes.”

O presidente do Sesvesp, José
Adir Loiola, prega a flexibilização da lei
e a busca em curto prazo de meios
que reduzam o número de ações. “Uma
das sugestões é aplicar pena de uso
de má-fé para quem reclama o que sabe
não ter direito ou faz reclamações com
valores delirantes. Outra é fazer valer
a rescisão que se faz em sindicatos e
Delegacias Regionais do Trabalho.”

Já para o presidente do Sindesp-
PI, Francisco de Assis Veras Fortes,
além da modernização da lei, é ne-
cessário que os empresários se
mobilizem para lutar pelas mo-
dificações. Ele sugere, também, a
adoção de um Seguro Garantia dos
Direitos do Empregado, o que eliminaria
o “mau empregador”.

Fenavist  – Conhecedora de
todas as dificuldades e preocupada
sempre em defender os interesses da
categoria, ao mesmo tempo res-
peitando os direitos dos trabalhadores,
a Fenavist durante todo o ano de 2009
intercedeu perante o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), Tribunal
Superior do Trabalho (TST) e Parlamen-
tares para diminuir os problemas de
interpretação equivocada da lei, bem
como pleiteou mudanças na legislação.

Sebastião Divino
vice-presidente da

Fenavist para
assuntos da região

Centro- Oeste
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CAPA

Uma vida de lutas, conquistas e
superação. Esse foi o sentimento que
tomou conta dos representantes das 101
empresas homenageadas durante a 3ª
Edição dos Prêmios Mérito em Serviço
da Segurança Privada Nacional,
Benemérito da Segurança Privada
Nacional e Benemérito da Segurança
Estadual, realizada no dia 25 de
novembro de 2009, no Espaço da Corte
em Brasília.  A cerimônia foi marcada por
expectativa, glamour, alegria e
satisfação. Receberam o prêmio
empresas e personalidades de todo o
país, todas com algo em comum: a
disposição em contribuir para o
desenvolvimento da segurança privada ao
longo dos anos.

Terceira edição do Prêmio Mérito em Serviço da Segurança Privada
Nacional homenageia dezenas de empresas que têm sobrevivido às
dificuldades do mercado.  Personalidades que contribuem para o

desenvolvimento do setor também foram lembradas

Cerca de 600 pessoas, entre
convidados e autoridades políticas,
compareceram ao evento. Promovida
pela Federação Nacional das Empresas
de Segurança e Transporte de Valores
(Fenavist), a noite de gala foi aberta com
a apresentação de uma orquestra. Em
seguida, a mestre-de-cerimônias
convidou todos a tomarem seus lugares
para dar início à premiação. Nesse
momento, o sentimento de dever
cumprido tomou conta dos home-
nageados.

A entrega dos prêmios foi precedida
pelo discurso do presidente da Federação
Nacional das Empresas de Segurança e
Transporte de Valores (Fenavist) e anfitrião
da cerimônia, Jerfferson Simões, que

iniciou com um pronunciamento sobre o
significado do evento.

“Esta noite tem um significado
diferente. Não estamos aqui para
comemorar apenas mais um ano que
se passou, celebrar as conquistas,
refletir sobre os pontos em que erramos.
Estamos aqui para comemorar e
reconhecer algo muito, mas muito
importante, que é a persistência dos
empresários que constituem nosso
segmento. É da natureza do ser humano
sempre procurar o caminho mais fácil,
com menos sofrimento, com menos
obstáculos, com menos dor. Mas, na
nossa atividade, não dá para ser assim.
Dificuldades, obstáculos, adversidades
fazem parte do nosso dia-a-dia, logo não

Representantes das empresa agraciadas na categoria Diamante comemoram o feito
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podemos nos dar o luxo de rejeitar
essas coisas.”

Em seguida, Simões elogiou os
homenageados, chamando-os de heróis.
“A Fenavist, como entidade que
representa os interesses do segmento,
na falta de um reconhecimento que
deveria vir de fora, sente-se na obrigação
moral de reconhecer e homenagear,
perante toda a sociedade, políticos e
imprensa brasileira, estes homens e
mulheres que não utilizam capas nem
armas especiais, mas são super-heróis,
pois enfrentam tudo sempre com muita
coragem e vontade de desenvolver a
atividade de forma profissional, mantendo
suas empresas dentro da legalidade há
vários anos sob o mesmo CNPJ.
Parabéns, heróis!”

Apesar da noite festiva, o
presidente da Fenavist aproveitou a
presença de diversos parlamentares para
lembrar as dificuldades enfrentadas pelo
segmento, como a clandestinidade, a
carência de uma legislação mais
moderna e a alta carga tributária, para
pedir o apoio dos congressistas no
sentido de olharem a categoria com
carinho. “Aproveito a presença de tantos
políticos importantes nesta bela
cerimônia para pedir que olhem com
carinho para esta categoria que gera
mais de meio milhão de empregos
diretos, contribui com bilhões de reais
anualmente em impostos e, prin-
cipalmente, contribui de forma harmônica

com a segurança do país. E vou além,
dentro do princípio de comple-
mentaridade, o qual defendemos e
dentro do qual queremos trabalhar, a
segurança privada pode contribuir ainda
mais. É isso o que queremos, ajudar o
país a ser cada vez mais seguro.”

Cumprimentos e felicitações
finalizadas, a cerimônia de premiação
começou com uma surpresa. Os
presidentes de todos os sindicatos de
empresas de segurança privada de todo
o país foram chamados ao palco para
receber um certificado em reconhe-
cimento ao excelente trabalho que eles

têm desenvolvido à frente das entidades
regionais.

O clima de expectativa, que já era
grande, foi acentuado com a segunda
surpresa da noite. Em lugar de os
trabalhos seguirem normalmente, os
convidados foram brindados com um
delicioso jantar. Assim, quando da
retomada da cerimônia de entrega, todos
estavam com a atenção voltada  para os
homenageados.

Premiados  – Subiram ao palco
primeiro os agraciados com o prêmio
Benemérito da Segurança Privada
Estadual. Concedida a personalidades
e instituições que ao longo dos últimos
anos contribuíram de forma decisiva para
o desenvolvimento da atividade em seus
estados, a honraria foi entregue ao
senador Arthur Virgílio (AM), Mauro Freire
de Carvalho Oliveira (BA), César Marques
Carvalho (CE), deputado distrital Leonardo
Prudente (DF), Afrêni Gonçalves Leite
(GO), José Cursino Raposo (MA), Ivaldo
Vicente Naves (MG), Eraldo Dodero Reis
(MS), Valtenir Pereira (MT), vereadora por
Belém Vanessa Vasconcelos (PA),
Walter Marques Cartaxo (PB), deputado
estadual Alberto Feitosa (PE), José
Bezerra Veras (PI), deputado federal
Osmar Serraglio (PR), Frederico Carlos
Crim (RJ), deputada federal Maria de
Fátima Bezerra (RN), Ari Luís Fávero Dal
Bem (RS), deputado estadual Renato
Hinning (SC) e o deputado federal MichelHomenageados na categoria Bronze

Homenageados na categoria Cristal
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Temer (SP).
Depois chegou a vez dos con-

templados com o Prêmio Benemérito da
Segurança Privada Nacional, que, assim
como na categoria estadual, é destinado
a pessoas e instituições que contribuem
para o desenvolvimento da atividade, só
que em âmbito nacional. Nessa categoria,
a diretoria da Fenavist, em conjunto com
os sindicatos estaduais, escolheu todos
os agraciados. Recebeu o prêmio como
Representante Parlamentar o senador
Marco Maciel (DEM-PE). Já na categoria
Representante de Órgão Regulador e
Fiscalizador, recebeu a honraria o
coordenador-geral de Controle de
Segurança Privada da Polícia Federal,
Adelar Anderle. O empresário piauiense
Francisco de Assis Fortes, com mais de
quatro décadas de atuação no mercado
nordestino, foi escolhido como Re-
presentante Empresarial.  Por sua vez,
o consultor econômico Calil Buanain
Júnior ficou com o prêmio de Re-
presentante Profissional Liberal. Os
veículos de comunicação também foram
lembrados. A revista Sesvesp recebeu a
homenagem como Representante da
Imprensa. Para finalizar, o presidente da
Fenavist, Jerfferson Simões, recebeu de
sua esposa o troféu na categoria
Representante de Entidade de Classe.

Para fechar a categoria Be-
nemérito, foram entregues dois troféus
em caráter especial para os deputados
federais professor Sétimo (PMDB-MA),

relator da Comissão Especial de
Segurança Privada da Câmara dos
Deputados, e Filipe Pereira (PSC-RJ),
presidente dessa Comissão.

 Empresas – A ansiedade já
tomava conta dos empresários de todo
o país presentes à festa, quando a
mestre-de-cerimônias deu início à
entrega do prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional. Destinado
às empresas que têm resistido
bravamente a todos os problemas que o
segmento vem  enfrentando nos últimos
anos, como a alta carga tributária, a
concorrência desleal e a clandestinida-

de, receberam o prêmio empresas que
atuam há mais de cinco anos com o
mesmo CNPJ e estão em dia com as
obrigações legais e atendem às
exigências da Polícia Federal, órgão que
regulamenta e fiscaliza a atividade, entre
outros requisitos. 

As empresas de todo o país
homenageadas ficaram divididas em seis
categorias. Na Cristal (entre 5 e 9 anos),
houve 18 agraciadas. Já 20 empresas
fizeram parte da categoria Bronze (entre
10 e 14 anos).  Outras 25 compuseram
a categoria Prata (entre 15 e 19 anos).
Oito foi o número de representantes na
Categoria Ouro (entre 20 e 24 anos). Na
categoria Platina (entre 25 e 29 anos),
foram quatro homenageados. A categoria
Diamante (a partir de 30 anos), que
congrega as empresas com mais tempo
de atividade no país, reconheceu o
esforço de 26 empresas.

A cada nome que era dito, a
emoção tomava conta dos home-
nageados. Sorrisos e euforia marcavam
a trajetória entre a mesa em que estavam
sentados e a entrega no palco, todos
aplaudidos incansavelmente pelos
convidados que reconheciam o esforço
de empresas que têm se dedicado a
trabalhar pelo desenvolvimento do setor.

Para finalizar, o vice-presidente da
Fenavist para Assuntos da Região
Nordeste e coordenador do Prêmio, Odair
Conceição, pediu a palavra para
parabenizar todos os homenageados e

Homenageados na categoria Prata
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agradecer a presença de todos.
A partir daí, convidados e

homenageados puderam aproveitar um
grande show com a banda DF Music, com
um repertório de músicas dos anos 70,
80 e 90, além de sucessos da atualidade.

Reconhecimento  – A impor-
tância da premiação ficou ainda mais
evidente quando entres os convidados,
além das autoridades políticas homena-
geadas, também estiveram presentes
outros parlamentares como os senadores
Arthur Virgílio (PSDB-AM), Heráclito
Fortes (DEM-PI), Edison Lobão Filho
(PMDB-MA) e os deputados federais
Eunício Oliveira (PMDB-CE), Mário
Heringer (PDT-MG), Professor Sétimo
(PMDB-MA), Arnaldo Faria de Sá (PTB-
SP), Filipe Pereira (PSC-RJ), Paes
Landim (PTB-PI), Luciano Pizzato (DEM-
PR), Valtenir Pereira (PSB-MT), Osmar

Serraglio (PMDB-PR), Carlos William
(PTC-MG) e Osmar Júnior (PCdoB-PI), além
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Representante Empresarial
Assis Fortes

Recebo esta honraria
concedida pela Fenavist
mais pela luta contra os
obstáculos vencidos ao
longo de 41 anos, que
pelos valores pessoais a
mim atribuídos. Divido
este prêmio com todos
aqueles que contribuíram para o crescimento da empresa,
respeito e cultivo de seus valores básicos, a seriedade
naquilo que faz e a busca permanente da credibilidade.
Com tal honraria cresce a nossa responsabilidade em
manter os pilares em que se fundamentou a empresa e
em dignificar cada dia mais a atividade da segurança
privada nacional. Obrigado a todos aqueles que me
honraram com a escolha para receber tão importante e
significativo prêmio.

Entendi perfeitamente a
importância desta distinção
que a Fenavist está conce-
dendo à Polícia Federal
como órgão regulador. É um
prêmio da maior importância
porque significa que o Poder
Público está se fazendo
entender no mercado. E o mercado está reconhecendo também
o trabalho do poder público. Isso funciona como um feedback.
Mas iria mais adiante e diria que o segmento de segurança
privada está crescendo também com o trabalho do órgão
regulador.  Essa integração é muito importante.

Representante Órgão Regulador
Adelar Anderle

A Revista Sesvesp sempre
foi uma das referências
editoriais do setor de
segurança, graças ao
trabalho das excelentes
jornalistas que me ante-
cederam.  Sinto-me re-
compensada por pertencer
a esse seleto grupo que construiu, ao longo dos anos, um
veículo sério e que contribui para a consolidação de um
mercado forte, confiável e muito promissor. Por tudo isso, o
reconhecimento advindo com o Prêmio Benemérito Fenavist
Categoria Imprensa é uma honra há muito almejada e agora,
felizmente, concretizada. Muito obrigada.

Representante de Imprensa
Lilian Ferracini

dos deputados estaduais Renato Hinnig
(PMDB-SC) e Adolfo Menezes (PRP-BA).

Homenageados na categoria Platina
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Sinto-me lisonjeado em saber que meus
amigos, e não posso chamá-los de forma
diferente, me indicaram a receber esta hon-
ra. Para um profissional, não há maior
gratidão do que ver que o esforço, o
sacrifício e a dedicação não foram apenas
o caminho para uma meta a ser atingida,
mas uma conquista reconhecida por
pessoas queridas. Além dos amigos que

Representante Parlamentar
Senador Marco Marciel

É um honra e satisfação
poder celebrar o sucesso
das empresas de segu-
rança e transporte de
valores. Elas cumprem um
papel muito importante no
desenvolvimento do país 
e significativo para a socie-
dade brasileira como um
todo. O país precisa, cada vez mais, de empreendedores para
que a economia cresça e geremos mais empregos, e possamos
ter uma sociedade desenvolvida, atenta aos grandes problemas
nacionais, permitindo  alcançar o progresso e o desen-
volvimento social, que tanto almejamos. Marco Maciel.

Representante Profissional Liberal
Calil Buanain Júnior

Representante Entidade de Classe
Jerfferson Simões

Ter sido escolhido pelos
companheiros de atividade
sindical para receber o
Prêmio Mérito em Serviço da
segurança Privada Nacional
me deixa muito feliz. É o sinal
de que o trabalho  desenvol-
vido à frente da Fenavist com
o apoio de todos está no caminho certo. Assim, este prêmio
não é só meu, mas de todos que têm dedicado parte de suas
vidas à atividade sindical, muitas vezes abrindo mão das
empresas e da família. Muito obrigado.

Como parlamentar, sempre procurei trabalhar
para fortalecer o setor produtivo. Quando

Goiás
Afrêni Gonçalves

Bahia

Foi com muita satisfação que recebi o Prêmio
Benemérito da Segurança Privada Estadual,
por representar o reconhecimento da
Federação Nacional das Empresas de
Segurança e Transporte de Valores
(Fenavist) pela atenção que tenho dado, no
Senado, aos interesses da categoria.
Entendo que as empresas que atuam no
setor, sobretudo os vigilantes que põem até
a vida em risco – para proteger pessoas,
patrimônios e valores – prestam serviço
relevante, complementando e suprindo
deficiências notórias da segurança pública.

Foi com muita alegria e satisfação que recebi a
indicação.  Agradeço a Fenavist pela iniciativa
e a parabenizo pela linda festa. Como diz meu
amigo e um dos organizadores da festa e do
prêmio, Odair Conceição: quem não foi, perdeu.

Minas Gerais
Ivaldo Vicente Naves

Amazonas
Senador Arthur Virgílio

me agraciaram, não posso deixar de dividir
este prêmio com a dedicação de toda a minha
equipe da Mezzo Planejamento, e com a
paciência e o amor da minha família, eles sim
são os verdadeiros detentores desse mérito.
Tal como escreveu o médico Augusto Cury:
“Na lógica da vida, dividir é aumentar. Dividir
as conquistas multiplica a felicidade” e,
realmente, estou muito feliz.

Receber este prêmio é realmente um  marco de
dedicação, de luta e também teimosia. Estamos
há quase 40 anos ininterruptos gerando
empregos, realizando sonhos e ideais,o que nos
credencia a estar entre as grandes e melhores
empresas do segmento de segurança privada
nacional. Este prêmio, eu o divido com todos os
funcionários que não mediram esforços em lutar
pela Rodoban.

Mauro Oliveira

Ceará
César Marques

Distrito Federal
Dep. Distrital Leonardo Prudente

Maranhão
José Cursino Raposo

deputado estadual pelo estado de Goiás,
apresentei um projeto de lei (1617/97), que
regulou a contratação de serviços
terceir izados, incluindo as áreas de
limpeza, vigilância e transporte de valores.
Interpreto que o projeto foi muito importante
não só para a população do estado de
Goiás, mas também para toda a sociedade
brasileira. Creio que o prêmio reconheceu
meu trabalho parlamentar, que sempre foi
voltado para o fortalecimento do setor
produtivo.

Receber o Prêmio Benemérito Estadual é uma
honra não só para mim, mas também para
todos os empresários sérios do Maranhão
que têm lutado pelo desenvolvimento do
segmento. Por isso, divido está homenagem
com eles.

O prêmio Benemérito em Segurança Privada
Nacional, instituído pela Fenavist,  visa
reconhecer os relevantes serviços prestados
pelos empresários do setor de Segurança em
seus estados. Destacaram-se aqueles que
tiveram uma gestão séria, dentro da ética, da
moralidade e do respeito a seus  clientes, na
condução de seus negócios. Sinto-me
honrado pelo reconhecimento da Fenavist, o
que me impõe uma grande responsabilidade
e, para não decepcionar os que me honraram,
resta-me apenas dividir com parceiros,
funcionários e todos aqueles que direta ou
indiretamente me permitiram a conquista.
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Parabéns à diretoria da Federação Nacional
das Empresas de Segurança e Transporte
de Valores, a Fenavist, pela realização da
terceira edição do Prêmio Benemérito da
Segurança Privada Estadual, realizado em
novembro passado e do qual tive a honra
de ser um dos 101 agraciados. Este evento
é uma demonstração da valorização da
entidade às ações empreendidas por
empresas e lideranças para o desenvol-
vimento desta atividade.

Mato Grosso
Dep. Federal Valternir Pereira

Sinto-me honrado com o prêmio “Bene-
mérito da Segurança Privada Estadual”
concedido pela Fenavist. A premiação é
uma forma de reconhecimento aos
empresários que fazem a diferença pela
competência e seriedade, e nos motiva a
visar sempre à excelência na prestação
de serviços. É com muita alegria e gratidão
que recebo essa valorosa conquista.

Paraíba
Walter Marques Cartaxo

Paraná
Dep. Federal Osmar Serraglio

Agradeço pelo Prêmio Benemérito de
Segurança Privada concedido a mim pela
Fenavist no dia 25 de novembro deste ano.
É um prazer ser reconhecido pelas empresas
que prestam importante serviço aos
cidadãos de nosso país. Continuaremos

 É com grande satisfação que agradeço o 
carinho a mim dispensado, quando agraciado
com o Prêmio Benemérito Estadual da
Segurança Privada Nacional, pelo estado do
Piauí. Aproveito a oportunidade para para-
benizar a Fenavist pelo incentivo e seriedade
com que foi conduzido o evento.

Piauí
José Bezerra Veras

É com enorme orgulho e satisfação que recebi
a indicação, feita pelos meus amigos
empresários do setor de segurança privada,
deste prêmio tão importante dado a uma
pessoa. O prêmio faz com que eu tenha
um ânimo redobrado para continuar lutando
pela classe empresarial deste nosso
segmento. Mantenho há vários anos uma
constante luta em prol de um segmento cada
vez mais forte e com excelente qualidade na
prestação do serviço. Este prêmio soa como
uma aprovação do meu trabalho perante os
amigos empresários e posso garantir que irei
trabalhar com mais afinco e satisfação, tendo
a certeza que os dias que estão por vir serão
cada vez melhores para nosso segmento.

Rio de Janeiro
Frederico Crim

Rio Grande do Sul
Ari Dal Bem

Fiquei feliz por ter sido agraciada com o Prêmio
Benemérito da Segurança Privada Estadual,
concedido pela Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte de
Valores (Fenavist), por indicação do Sindicato
Nacional das Empresas de Segurança Privada
do meu estado (Sindesp-RN), em reconhe-
cimento ao trabalho que realizo na Câmara
dos Deputados. Ao tempo em que agradeço à
homenagem, enalteço a atividade desenvolvida
por esse setor, que  complementa as ações

Rio Grande do Norte
Dep. Federal Maria de Fátima Bezerra

Santa Catarina
Dep. Estadual Renato Hinning

Sinto-me honrado em receber o prêmio,
porque significa um reconhecimento ao
trabalho feito na Assembleia Legislativa, em
busca de uma sociedade mais segura.
Agradeço a Fenavist por ter me indicado,
juntamente com autoridades e empresas que
contribuem para valorizar a categoria.

São Paulo
Dep. Federal Michel Temer

 A segurança  é preocupação constante da
Câmara dos Deputados. Tema importante,
sem dúvida,  sob o aspecto da legislação,
mas também é fundamental investimento
financeiro. A segurança vai além dos limites
e das fronteiras dos estados da Federação.
Por isso, os serviços de segurança pri-
vada desempenham papel relevante 
na proteção de nossa sociedade. O setor
cresce e ganha organização graças aos
esforços da Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte de
Valores. O Prêmio Benemérito da Segurança
Privada, concedido pela  Fenavist, muito me
honra, pois é o reconhecimento do setor, im-
portantíssimo na complementação da
segurança da população, área em que
já desempenhei funções como secretário de
Estado em São Paulo no início da minha vida
pública.

É indispensável a garantia de segurança a
um setor que hoje é estratégico para a
economia nacional, principalmente pela
logística que permite o transporte valores
que movimenta as economias locais. Aqui
na Amazônia, onde as distâncias e as
condições de transporte são ainda mais
difíceis, esse setor tem maior importância.
Sem ele, a economia de pequenas cidades
simplesmente pararia e a vida dos cidadãos
viraria um caos.

A indicação ao Prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional é o
reconhecimento de um compromisso de mais
de 18 anos com o segmento no estado do
Rio Grande do Sul, os quais foram
enfatizados no combate à ilegalidade e à
corroboração ao Estatuto da Segurança
privada.

A atividade de segurança privada no Brasil
evoluiu muito nos últimos anos,  graças ao
trabalho de alguns abnegados que lutam
diuturnamente por isso. O reconhecimento
desse trabalho pela Fenavist é um estimulo
à continuidade e ao compromisso com o
setor. Os desafios se renovam, assim como
a disposição de enfrentá-los com seriedade
e objetivando o bem comum.

Mato Grosso do Sul
Eraldo Dodero Reis

trabalhando juntos para a segurança de
nossa população, no âmbito político ou
empresarial. Desejo a todos um feliz Natal e
um 2010 cheio de realizações.

Foi para mim uma enorme satisfação receber o
prêmio Benemérito Estadual de Segurança
Privada do ano 2009, por entender a importância
para o Brasil, do que representa todo o setor
das empresas de segurança e transporte de
valores e, em particular, sua federação, que
congrega, representa e luta pelos interesses
comuns, fundamentais para a sustentação e o
crescimento de cada um dos representados,
geradores de divisas, emprego, renda e
segurança para todos os brasileiros.

Pernambuco
Dep. Estadual Alberto Feitosa

Pará
Vereadora Vanessa Vasconcelos

de segurança pública, sendo imprescindível
à sociedade brasileira.
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Essa premiação oferecida pela
Fenavist vem coroar um ano
repleto de realizações pelos 40

anos do Grupo Back. Quando, há 40 anos, meus
pais Sebastião e Eulália Back fundaram esta
empresa, plantaram uma semente que germinou
com seus filhos e está dando belos frutos com
seus descendentes e também com seus
colaboradores, pois, sem eles, não con-
seguiríamos chegar onde estamos hoje.
Raphael Bittencourt Lourenço

Há mais de 30 anos nos
dedicamos com eficácia e
denodo à construção de um

mundo melhor, oferecendo serviços de
segurança aos nossos clientes, promovendo
emprego e renda, contribuindo para o
desenvolvimento sustentável e socialmente
responsável. O reconhecimento dessa dedicação,
expresso na homenagem Prêmio Mérito em
Segurança Privada Nacional 2009, vem coroar
nossos esforços e nos incentivar a continuar firmes
em nossa missão.
Dilmo Wanderley Berger   

Este prêmio sintetiza todo o
esforço da diretoria e seus mais

de 6.000 colaboradores em fazer do Grupo Coral
não apenas uma empresa sólida e confiável para
seus clientes, mas também  uma organização que
contribui para o desenvolvimento e a con-
solidação no sentido coletivo, o resgate da
responsabilidade social e os cuidados com o meio
ambiente por parte do segmento da segurança
privada nacional. O Prêmio Mérito nos dá a certeza
de que estamos no caminho certo.
Lélio Carneiro

Foi com muita honra e dedicação
para todos  da Corpvs que rece-
bemos a mais alta comenda
concedida por nossa Federação.
É um estímulo para que continuemos em nossa
incansável luta de satisfazer nossos clientes.
Carlos Guauter

Nossos 30 anos de exis-
tência foram construídos

com muita dedicação e empenho. Por isso,
para nós, da Empresa Nacional de Segurança,
receber o Prêmio Mérito Fenavist Categoria
Diamante significa ter nossos esforços recom-
pensados. O prêmio firmou-se como um dos
mais importantes do setor de segurança e
alcançá-lo é motivo de muita alegria.
José Adir Loiola

Recebemos o troféu Diamante
como o mais importante presente
de aniversário nesses 40 anos de atuação na
gestão de serviços. É motivo de satisfação e
alegria termos sido homenageados com
destaque pela Fenavist, entidade máxima de
nossa classe. Esse reconhecimento nos motiva
a trabalhar ainda mais em prol dos objetivos da
empresa, bem como pelo fortalecimento de
nossa entidade máxima. Muito obrigado pela
bela recepção e valiosa homenagem recebida.
Wagner Luciano

 Para o Grupo GP de Segurança
e Serviços, receber este prêmio
tem duplo sentimento. O pri-

meiro, por estar na estrada prestando serviços
há mais de 30 anos ininterruptos, e, segundo,
ser reconhecido pela maior entidade da
Segurança Privada no Brasil. Prestar serviços
com excelência, que excedam as expectativas
de nossos clientes é missão a ser vencida em
nosso dia-a-dia.  Parabéns à Fenavist por manter
a cada dois anos esta festa maravilhosa que
visa manter unido o nosso segmento.
José Jacobson Neto

O Prêmio Mérito em Segurança
Privada Nacional recebido pelos 35
anos de atividade da Ondrepsb
Serviços de Guarda e Vigilância é
de suma importância, pois, além de coroar os
esforços de toda a equipe administrativa e
funcional, reafirma nosso compromisso na
busca incessante por aperfeiçoamento e
novas tecnologias que, aliados à sempre
presente responsabilidade socioambiental, nos
permite prestar serviços de segurança privada
com cada vez melhor qualidade.
Paulo Bordin

Foi um imenso prazer receber
o Prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional
2009, pois, após 41 anos de existência, o Grupo
Orcali pode, por intermédio de sua segunda
geração familiar de administradores, receber
um prêmio que demonstra extrema coesão e
habilidade de nossos colaboradores, com a
honra de ser do estado de Santa Catarina, onde
realmente se trabalha com muita seriedade para
o desenvolvimento do segmento e, se não me
engano, contempla o maior número absoluto
de empresas na categoria Diamante. Parabéns
a todas as empresas de Santa Catarina e às
demais empresas da federação.
Daniel Dutra

A homenagem às empresas
com premiação de acordo

com o tempo de existência é o aspecto mais
relevante, pois fortalece a imagem da empresa
homenageada perante o público em geral. A
lembrança de que nossa empresa atua há mais
de 30 anos tranquiliza os clientes, colaboradores
e parceiros em relação à solidez, à competência
e ao profissionalismo na condução dos negócios
e na relação em geral com a sociedade.
Nelson Correia

O prêmio é o reconhecimento do
trabalho realizado com muita

seriedade e compromisso.
Ivan Zanardo

 Ninguém melhor que a Fenavist para
outorgar o Prêmio Mérito em Serviços
ao Grupo Preserve/Liserve que
completa 35 anos.
Agostinho Gomes

É muito gratificante ver nosso trabalho
reconhecido de maneira tão primordial
pela Fenavist. Prêmios como este nos
incentivam a melhorar sempre.
Agradecemos a toda a equipe da Fenavist pela
Premiação na Categoria Diamante.
Mário Gianini Baptista de Oliveira

Considero importante a
iniciativa da Fenavist em

valorizar a história das empresas em Serviço
de Segurança Privada Nacional. A premiação
evidencia a credibilidade e o reconhecimento das
empresas perante o mercado e a sociedade.
Ivaldo Vicente Naves

A Fenavist, ao instituir o Prêmio
Mérito em Serviços de Segurança
Privada, agora já na 3ª edição,
não só reconhece o esforço

meritório dos associados que militam nesse
setor tão complexo, como também cria um
incentivo para que as empresas operem
corretamente, respeitando o capital, o trabalho
e a legislação vigente, de modo que se
mantenham sempre ativas, utilizando-se de um
único CNPJ ao longo dos anos.
César Marques

A SEGVAP iniciou suas
atividades para atender às
necessidades das instituições financeiras,
quando estas se viram obrigadas a defender
suas agências e clientes, com vigilantes ar-
mados. Desde, então, a SEGVAP se com-
promete fielmente com seus colaboradores
externos e internos, e obrigações demandadas
dessas relações.
Gilberto Franco Sacilotti

Categoria Diamante

A dedicação e o trabalho
empenhados pela Confederal ao
longo dos seus 51 anos são os
fatores que possibilitaram o
alcance de tão distinta comenda:
a premiação na categoria Diamante.
Ricardo Augusto

O prêmio para nós e uma evidência
da crença na capacidade de
vencer não obstante todas as
intempéries. Este é meu
sentimento.
Guilherme Alexandre



Revista Fenavist  Fevereiro - 2010
pg. 33

Categoria Platina

Receber o Prêmio Mérito
em Serviço de Segurança
Privada Nacional é, para nós, da Servi-San,
que atuamos no ramo há mais de 41 anos, o
reconhecimento e o incentivo necessários para
continuarmos na luta diária com atuação
responsável e sempre procurando dignificar a
atividade no país.
Francisco de Assis V eras Fortes

A STV Segurança sente-se orgulhosa
pelo reconhecimento dos nossos
serviços prestados na área de
segurança privada. Continuaremos

buscando por muitos anos oferecer um serviço
completo aos nossos clientes, com a missão de
proteger a vida e o patrimônio de cada um deles.
Muito obrigado.
Jerri Bertoni Macedo

O termo Diamante é originado do
Grego (adamas) e significa inven-
cível, sugerindo força e
eternidade. Por isso, para a
Vanguarda, ser laureada com o Prêmio Mérito
Fenavist Categoria Diamante é duplamente
honroso. Nossos serviços – nesses 34 anos
de existência da empresa – foram vividos para
serem duradouros, e obter o reconhecimento
advindo com o prêmio é muito gratificante.
Obrigado.
Camilo dos Santos Mota

Ninguém melhor que a Fenavist
para outorgar o Prêmio Mérito em
Serviços ao Grupo Preserve/
Liserve que completa 35 anos.
Agostinho Gomes

É com imensa satisfação que a
empresa Shanally recebe este
prêmio de repercussão nacional,
fruto do empenho de toda a equipe,
sempre comprometida com a
qualidade dos serviços prestados aos clientes.
Edmilson Ramos

Agradecemos à Fenavist pelo
merecido reconhecimento a nós
dispensado e dizemos também

que estarmos dentro dos critérios por nossa
atuação de 28 anos sob o mesmo CNPJ foi um
marco na história da Transeguro até o momento. 
Fernando Carvalho Lage

A Cefor Segurança Privada tem
25 anos de atuação no mercado
de segurança privada. Nesse
período, sobrevivemos a
inúmeras dificuldades. Ficamos
felizes, portanto, de receber o prêmio concedido
pela Fenavist. Trata-se de um grande
reconhecimento do nosso árduo trabalho.
Domingos Alcântara

Categoria Ouro

Ressaltamos a importância do
recebimento do Prêmio Mérito em
Serviço da Segurança Privada
Nacional pelo motivo do reco-
nhecimento pleno perante os
concorrentes e principalmente nossos clientes.
Robério Bandeira de Negreiros Filho

Esta Escola que tem compromisso
com a qualidade de treinamento de
profissionais de segurança sente-se
muito honrada com o prêmio recebido

pelos seus 20 anos de vida e parabeniza a
Fenavist por promover tão bonito evento que
serve de incentivo para que continuemos nesta
caminhada. Para a EBF, este prêmio é motivo
de orgulho e certeza de perpetuação.
José Raimundo Salles de Oliveira

O Prêmio Mérito valoriza
aquelas empresas que sou-
beram superar tanto as
dificuldades impostas pelo
mercado tomador de serviços de segurança,
quanto as decorrentes de nossa legislação.
Sobreviver com competência, dignidade e
ética, por mais de 20 anos, enfrentando tais
dificuldades é, sem dúvida, um feito heróico,
que merece ser homenageado. Parabéns à
Fenavist pela organização do evento!
José Tarcísio

A empresa Ipanema Segurança
atua no mercado de Brasília,
Goiás e Tocantins há mais de
20 (vinte) anos. O Prêmio Mérito em Serviços,
promovido pela Fenavist, confirma que a empresa
está no caminho certo, ao interpretar os desejos
de seus clientes e também reconhecer a
prestação de um bom serviço. Nossos sinceros
agradecimentos à Fenavist por sua atuante
gestão, em que luta pelo fortalecimento da nossa
categoria, com comprometimento, ética e
competência de sua missão.
Silvio Araújo

Foi uma grande honra para a
FIEL VIGILÂNCIA LTDA Fiel
Vigilância receber o Prêmio
Mérito em Serviço da Segu-

rança Privada Nacional 2009, especialmente
por entendermos que representa a dedicação
e o esforço da empresa para crescer e se
manter no mercado, bem como apresentar para
a sociedade brasileira as empresas que têm
seriedade neste segmento.
José Elcino

O Prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional 2009
Fenavist é uma resposta ao nosso
trabalho, conformando a seriedade
e transparência de todos os que
fazem a Servnac Segurança
durante esses 22 anos de muita dedicação.
Vicente Araujo Júnior

Foi com muita alegria e satisfação
que recebi a indicação.  Agradeço
a Fenavist pela iniciativa e a
parabenizo pela linda festa. Como
diz meu amigo e um dos or-
ganizadores da festa e do prêmio,

Odair Conceição. “Quem não foi, perdeu.”
Mauro Oliveira

Categoria Prat a

Ser novamente agraciado
com esta premiação que, a

cada oportunidade, demonstra, com maior
envergadura e solidez, o sucesso de nosso trabalho.
Carmo Camargo

Sentimo-nos lisonjeados com
o recebimento do Prêmio
Mérito. Foi para nós um gran-

de reconhecimento de 15 anos de muito trabalho.
Antônio Rabello

Sentimo-nos envaidecidos
com o recebimento do
Prêmio Mérito em Serviço da Segurança Privada
Nacional 2009, concedido pela Fenavist, pois
representa o reconhecimento do nosso trabalho e
da qualidade dos serviços prestados pela
Confederal Rio Vigilância Ltda.
Jose Luis Godoy de Souza

18 anos. Não é qualquer
empresa que consegue chegar
a tudo isso com tanto imposto nos dias de hoje. Ao
receber o prêmio, me senti muito honrado em saber
que também venho contribuindo para o
crescimento da City Service desde a sua fundação.
Orlando Lamounier Paraíso Júnior

 O Prêmio Mérito da Fenavist é hoje
a maior monção recebida por uma
Empresa de Segurança Privada em
nosso país. Diante desta honrosa

premiação temos a responsabilidade de
continuarmos na gestão da empresa com os
mesmos parâmetros de presteza e total qualidade
em todas as prestações de serviços.
Edson Torres

A importância do Prêmio Mérito em
Serviço da Segurança Privada
Nacional está no fato de que
possibilita maior visibilidade àquelas empresas cuja
boa administração lhes dá longevidade e mostra
o seu comprometimento com o propósito do
negócio. O fato de valorizar a manutenção do
mesmo CNPJ desde o início das atividades deixa
claro para o mercado a boa prática empresarial.
James Silva de Azevedo

O  Prêmio  Mérito em Serviço da
Segurança Privada foi  lançado para
 destacar as empresas compro-

missadas com nosso  segmento. Isto nos traz uma
satisfação  muito grande, por fazermos parte desta
seleta  lista. Mais uma vez quero parabenizar nossa
federação pela iniciativa e muito obrigado.
Edson Pinto



A empresa Hércules está radiante de
alegria por ter recebido este prêmio,
coroando anos e anos de muita luta e
trabalho, sempre olhando o horizonte

como uma meta a ser sempre alcançada para
geração de empregos, prestação de um serviço
de alta qualidade, um relacionamento franco e
eficaz com seus tomadores de serviço e também
com seus funcionários.
Frederico Crim

A indicação ao Prêmio Mérito em
Serviço da Segurança Privada
Nacional é a certeza de estar
cumprindo com o dever assumido

ao longo dos 18 anos da empresa, tendo o
reconhecimento de todos os que de alguma
maneira contribuíram para a indicação deste
prêmio. Nossos sinceros agradecimentos.
Ari Luís Dal Bem

Quando estatisticamente,
conforme o Sebrae, mais de
70% das empresas mor-
rem até o terceiro ano de existência, não há a
menor dúvida da importância deste prêmio. Apesar
da absurda taxação tributária, da falta de incentivo
e dos juros escorchantes, o setor de serviços
ainda é o que emprega mais. Parabéns à Fenavist
e a nós, heróis da resistência.
Avelino Lombardi

Saudamos respeitosamente os
idealizadores e organizadores
do Prêmio Mérito em Segurança
Privada 2009. Para nós, foi uma

grande honra esta premiação, sobretudo motivo
de grande alegria! O evento foi esplêndido!
Josias Gomes de Melo

A homenagem às em-
presas com premiação de
acordo com o tempo de existência delas é o aspecto
mais relevante, pois fortalece a imagem da empresa
homenageada perante ao público em geral. A
lembrança de que nossa empresa atua há mais de
30 anos tranquiliza os clientes, colaboradores e
parceiros em relação à solidez, à competência e
ao profissionalismo na condução dos negócios e
na relação em geral com a sociedade.
Nelson Correia

É com muito orgulho que rece-
bemos o prêmio, cuja caracte-
rística é prestigiar a longevidade
das empresas que conseguem
sobreviver diante dos gargalos existentes no
nosso país.
Flávio Sandrini

O Prêmio  Mérito em Serviço da
Segurança  Privada Nacional 2009,
ao ser divulgado pela mídia local,
só veio confirmar aos nossos

clientes/parceiros/colaboradores o reflexo de
nosso trabalho, compromisso, responsabilidade
e seriedade com que temos atuado ao longo
desses 18 (dezoito) anos de existência.
Raimundo Coelho

Foi de fundamental importância a
Vigilância Radar ter recebido o
prêmio na categoria Prata,
pois vem mostrar que a empresa

se solidifica cada vez mais no mercado. E, na
mídia local, foi muito comentada a importância de
uma empresa de Criciúma estar recebendo um
prêmio em Brasília em nível nacional, isso
fortalece muito a marca. Na minha opinião, a
mídia deve divulgar as coisas boas que
acontecem, no Brasil se dá muita importância às
coisas ruins, por isso devemos comemorar as
boas notícias como foi a entrega do prêmio.
José Altair Back

O prêmio concedido
pela Fenavist é importante porque representa um
reconhecimento às empresas que atuam dentro
das normas estabelecidas para o segmento de
segurança privada. Ficamos felizes pelo prêmio
concedido à Aforvig. É um reconhecimento de nossa
idoneidade no mercado de segurança privada.
Aluízio das Graças de Souza

No Brasil não existem incentivos
para empresários, por isso é
muito importante que instituições

como a Fenavist criem mecanismos motivadores
como este para o segmento. Nem só de obrigações
vivem os empresários de um segmento. Já que o
governo não reconhece a importância de quem
gera empregos e renda, é preciso que as
instituições representativas o façam. Parabéns
Fenavist por mais este importante evento,
aguardamos ansiosos o próximo.
Diretoria

Recebi com especial agrado o Prêmio
Mérito Nacional 2009, categoria
Bronze, mérito este que retribuo a
todos professores e funcionários
pelos reconhecidos serviços
prestados para o crescimento da Academia Star. 
Geraldo Marmo Machado

Para nós que constituímos a Embrasil
foi uma satisfação muito grande, pois
representa o reconhecimento de um
trabalho sério e profissional. Agra-
decemos aos nossos colaboradores e clientes,
que são os grandes responsáveis por tudo isso.
Alfredo Ibiapina

A Empresa de Segurança da Bahia
Ltda. (ESBA) está há 17 anos no 
mercado. O  prêmio da Fenavist é um
reconhecimento do nosso trabalho,
sempre pautado pela integridade e
probidade.
Diretoria

Para nós, da Fiel, o recebi-
mento do Prêmio Mérito em
Serviço da Segurança Privada

Nacional foi um grato reconhecimento e a
coroação dos 24 anos de dedicação e trabalho
sério servindo a sociedade paraense.
Alcelice Conde

A Fenavist demonstrou maturidade
e competência na realização, com
explícito sucesso, do agraciamento
com o Prêmio Mérito/2009 aos seus filiados e
associados. Estimula a concorrência, aprimora
a organização e promove o desenvolvimento
da atividade no Brasil. Parabéns aos
organizadores e a toda a diretoria da Federação
por mais este capítulo de êxito da admi-
nistração brilhante de Jerfferson Simões. Nós,
diretores e colaboradores da EVIK,
agradecemos a homenagem e nos congra-
tulamos com as demais premiadas.
José Eliezer Palhuca

Ser agraciado com o Prêmio
Mérito em Serviços da
Segurança Privada Nacional
2009 foi para nossa organização motivo de muito
orgulho e alegria, já que completar, como
completamos este ano, 19 anos de atividade
ininterrupta, com o mesmo CNPJ e regularizada
perante a Polícia Federal, sabemos ser uma
tarefa para poucas empresas. E a Fenavist, ao
instituir este prêmio, em sua terceira edição, nos
enobrece e nos encoraja a continuar com orgulho
nesta grandiosa atividade.    
Odair Conceição

Nós, da Muralha, enten-
demos que o Prêmio Mérito
em Serviço da Segurança
Privada Nacional é o reconhecimento às
empresas que acreditam no Brasil e superam
adversidades com trabalho e investimento. A
longevidade de nossa empresa demonstra a
seriedade com que nos dedicamos à  atividade
de segurança privada.
Sidney Tinoco

Motivação, busca pela excelência,
inovação, realização é o que
sentimos e desejamos, ao receber
este prêmio tão importante para
nossa categoria. Obrigado Fenavist e a toda
equipe da Proforte.
Mário Gianini Baptista de Oliveira

Nesses 15 anos de existência,
enfrentamos inúmeras dificuldades
e empecilhos para desempenhar
nossa função. A premiação
concedida pela Fenavist, além de ir
ao encontro de nossos anseios,
representa um reconhecimento da

nossa árdua luta ao longo desses anos.
Urubatan Estevam

Nós, do Grupo Santa Helena,
sentimo-nos honrados em
receber o Prêmio Mérito. Por

meio dele, a Fenavist reconhece 16 anos de
muito trabalho no mercado de segurança privada.
É uma forma de reconhecer todos aqueles que
atuam dentro da legalidade.
Diretoria

Categoria Bronze

O Prêmio Mérito é um justo re-
conhecimento da Fenavist e também do
mercado, traduzindo o esforço de todos
os colaboradores do Grupo Integral que
trabalham com afinco no desenvolvimento da
empresa e valorização da atividade. Desta forma,
com a missão de Proteger Vidas e Patrimônios, e a
visão de ser reconhecida pelos serviços de
qualidade, temos caminhado por 19 anos nesse
mercado que tem se mostrado bastante abrasivo.
Maurício Alves
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Categoria Crist al

Sobreviver por mais de um ano
no setor privado do Brasil é
uma grande vitória, porém
conseguir se manter por mais
de 10 anos é uma excepcional conquista,
principalmente no ramo de serviços
terceirizados. Para a G6 é um grande
privilégio e honra estar neste rol de empresas
com mais de 10 anos.
Diretoria

A Macor se sentiu honrada em
receber o Prêmio Mérito em
Segurança pela Fenavist, devido
à importância que a instituição

representa no setor da segurança privada.
Este acontecimento nos estimula a continuar
nos aprimorando cada vez mais, para alcançar
a satisfação de nossos clientes.
Autair Iuga

O Grupo Marshal sente-se honrado
ao receber o prêmio Mérito em
Serviço de Segurança Nacional.
Todavia, em sã consciência
respeitamos a importância de
sermos escolhidos por essa
honrosa instituição, diante da
importância do prêmio em nosso
segmento, comprovando seriedade aliada à boa
prestação de serviços a nossos clientes.
Diretoria

Receber um prêmio desse porte no
ramo do serviço em que trabalhamos
é uma honra inigualável, realmente o
reconhecimento do trabalho honesto,

digno e competente que estamos desem-
penhando neste setor. Obrigado!
Diretoria
É muito importante poder
compartilhar com os colabora-
dores e clientes o reconheci-
mento pelos longos anos
de atividade e demonstrar que a empresa tem
experiência para se manter no mercado.
Adilson José Mazon

A premiação reconhece a res-
ponsabilidade dos empresários
que atuam dentro das regras
estipuladas pelo segmento e

premia a longevidade das empresas de
segurança privada. Nós, da Securittá, avaliamos
que é uma iniciativa extremamente saudável da
Fenavist em prol do segmento.
Vanderlei Aranha

O reconhecimento da Fe-
navist contribui com o
desenvolvimento do mer-
cado, estimulando a Space
a crescer e a agregar ainda mais valor ao
negócio dos nossos clientes.
Carlos Roberto Coelho

Com orgulho recebemos  esta
homenagem, o reconhecimento da
Fenavist, uma  entidade sabedora das

dificuldades do nosso segmento e que valoriza
este prêmio. Agradeço a todos os colaboradores
do Grupo Special Service pelos 13 anos de
sucesso.
Sandro Maurício Smaniotto

Este prêmio nos envaidece e nos
encoraja a enfrentar as novas
adversidades que apontam no
horizonte. É, sem dúvida, a sagração

de um trabalho árduo sempre pautado pela
seriedade, honestidade, humildade, sobretudo
pelo respeito e compromisso com o cliente e
nossos colaboradores.
Diretoria

O Prêmio Mérito é a mostra do esforço
consolidado em anos de muito trabalho
e dedicação, buscando sempre a
excelência para com seus clientes.
Rosália Schulmann

Agradecemos a Deus primeiramente
e estamos muito satisfeitos com o
prêmio, pois nos mostra a importân-
cia de trabalhar com seriedade,

perseverança e honestidade. Este prêmio leva
aos nossos clientes e sociedade em geral a
imagem de empresa comprometida com suas
metas de crescimento e nos dá cada vez mais
prestígio, credibilidade, respeitabilidade e
confiança no nosso dia-a-dia.
Renê Mendonça Filho

Simplesmente maravilhoso. É
assim que definimos o evento
Prêmio Mérito em Serviço de
Segurança Privada Nacional 2009.  Sentimo-
nos honrados. Parabéns Fenavist por esta
iniciativa que tanto engrandece nossa categoria!
Diretoria

O reconhecimento e o prêmio dado
pela Fenavist nos trazem orgulho e
aumentam cada dia mais a nossa
responsabilidade em promover a

segurança e guarda do patrimônio de nossos
clientes, priorizando sempre a qualidade e a
eficiência dos serviços prestados.
Júlio César Soares

Receber uma homenagem no
Prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional 2009
é uma forma de reconhecimento do nosso
trabalho e um grande incentivo para, cada vez
mais, prestarmos um serviço de boa qualidade
aos nossos clientes.
José Rossini Araújo Braulino

O Prêmio Mérito em Serviços de
Segurança é o reconhecimento e a
legitimação do nosso trabalho ao longo
desses nove anos, pautados sempre
pela responsabilidade e compromisso
com o nosso segmento, clientes e colaboradores.
Elson Batista

O Prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional é muito
importante para nós da HOPEVIG, e nos honra-
mos em recebê-lo, pois reconhece e registra a
importância de um trabalho sério e comprometido
com a segurança privada, de empresas que
primam pela excelência em qualidade.
Wilson Costa Ritto Filho

Recebemos com grande
satisfação e orgulho o Prêmio
Mérito em Serviço de Se-

gurança Privada Nacional 2009. Para o Grupo
MJB representa o coroamento de um esforço
de mais de cinco anos na busca da excelência
em serviços. Nosso lema é: Nenhuma empresa
é maior que o mercado.
Salmen Ghazale

Este prêmio faz com que nós,
empresários, consigamos ao menos
uma vez no ano presentear a empresa
que nos pertence, assim enaltecemos

nossa marca e automaticamente premiamos todos
os colaboradores que lutam bravamente pela
sobrevivência neste mercado tão competitivo.
Jeferson Furlan Nazário

As pessoas buscam a realização
pessoal e profissional, entretanto o
reconhecimento do trabalho pela
entrega do Prêmio Mérito da Segurança

contribui de forma engrandecedora e realizadora
para os empresários e toda sua equipe. Parabéns
à Fenavist por mais esta realização!
Orlando Guerreiro

É importante ressaltar que a
premiação visa ao reconhe-
cimento do esforço de toda
nossa equipe, o que demonstra, ao longo dos
últimos anos, que as conquistas foram objeto de
um trabalho sério e com a constante
preocupação de servir melhor. 
Raul Balduíno

O prêmio Mérito em Segurança a nós
concedido pela Fenavist tem sua maior
importância, para nossa empresa, no
reconhecimento da nossa força de
trabalho. Dedicamos o mesmo  a  cada um dos
nossos colaboradores que nos permitiram
alcançar mais um ano de vida.
Diretoria

Para nós, da Sefra Segurança, foi
uma honra termos sido agraciados
com o prêmio, isso nos enche de

orgulho e alegria, e mostra que estamos no
caminho certo para um crescimento
sustentável. Marco Antônio Lopes

Este prêmio não só valoriza e
reconhece, mas motiva a contínua
busca pela excelência na prestação dos
serviços de segurança.
Leonardo Ottoni

A satisfação pelo reconhecimento
nesta premiação tão importante

para o segmento nacional de segurança veio
como uma motivação para darmos continuidade
à excelência dos serviços que prestamos!
Diretoria

Na verdade é muito louvável a iniciativa
da Fenavist no contexto desta
premiação, pois, em âmbito nacional,
comprova que, mesmo com as sérias

dificuldades que enfrentamos no mercado de trabalho,
ainda conseguimos sobressair e nós manter no
mercado com um índice de liquidez exequível para
vivermos com exequibilidade e esta premiação
comprova o reconhecimento deste esforço.
Diretoria
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Galeria de Fotos
2 3

4 5 6

7 9

10 11 12

13 14 15

16 17 18

1

1 - Agostinho Gomes, Lélio Carneiro, Jerfferson Simões 2 - José Pacheco, Jerfferson Simões, Olga Simões, Senador Arthur Virgílio 3 - Marcos
Paiva, Ivaldo Vicenta Naves, Mário Baptista, Luiz Humberto 4 - Jeferson Nazário, Deputado Federal Osmar Serraglio 5 - Agostinho Gomes,
Senador Heráclito Fortes, Francisco de Assis Veras Fortes 6 - Cel. Francisco, Laércio Oliveira, Jerfferson Simões, Marcos Paiva, José Jacobson
Neto 7 - Sen. Marco Maciel, Laércio Oliveira, Agostinho Gomes, José Adir Loiola 8 - Jerfferson Simões, Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá,
Deputado Federal Professor Sétimo, Adelar Anderle 9 - Edmilson Ramos, Élson Batista Ramos, Edmilson Pereira, Senador Marco Maciel, Fernando
Lage, Agostinho Gomes 10 - Edson Pinto, Jerfferson Simões, Eder Mascarenhas, José Roberto Gustavo de Souza, Edmilson Ramos 11 -
Urubatan Estevam, Carlos Gualter, Guadêncio Lucena, Adelar Anderle, Edson Torres 12 - Agostinho Gomes, Senador Marco Maciel, João Eliezer
Palhuca 13 - Jerfferson Simões, Agostinho Gomes 14 - Olga Simões, Jerfferson Simões, Odair Conceição 15 - Adonai Arruda, Cristiane Oliveira,
Agostinho Gomes, Laércio Oliveira, Jerfferson Simões 16 - Odair Conceição, Jerfferson Simões, Deputado Estadual Adolfo Menezes 17 - Odair
Conceição, Mauro Oliveira 18 - Deputado Distrital Leonardo Prudente, Sen. Marco Maciel, Agostinho Gomes, Jerfferson Simões
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Galeria de Fotos
19 20 21

22 23 24

25 26 27

28 29 30

31 32 33

34 35 36

19 - Sílvio Pires, Senador Arthur Virgílio,  Ari Dal Bem 20 -  Francisco de Assis Veras Fortes, Sônia de Carvalho Veras Fortes,  Jerfferson
Simões 21 - José Adir Loiola, Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá, José Jacobson Neto 22 -  Edson Torres, Frederico Crim, Rita de Cássia,
Solange Paiva, Amaury Paiva 23 - Cléria Santos,  Jerfferson Simões 24 - Marcos Paiva, Jerfferson Simões, Ivaldo Vicente Naves 25 - César
Marques, Urubatam Estevan 26 - Guadêncio Lucena, Deputado Federal Eunício Oliveira, Adelar Anderle, Edson Torres, Carlos Gualter 27 -
Senador Arthur Virgílio, Domingos Alcântara, José Cursino, Sen. Lobão Filho 28 - Presidentes de Sindicatos 29 -  Agostinho Gomes, Marcos
Paiva 30 - Jerfferson Simões, Sen. Marco Maciel 31 - Carlos Gualter, Deputado Federal Eunício Oliveira, Jerfferson Simões, Senador Arthur
Virgílio, José Pacheco 32 - Cel. Francisco, Laércio Oliveira, Jerfferson Simões, Marcos Paiva, José Jacobson Neto 33 - Cel. Alípio José de
Melo, José Raimundo Salles, Ricardo Corrêa 34 -Jerfferson Simões, Deputado Federal Luciano Pizzato 35 - Maurício Alves, Deputado
Federal Valtenir Pereira 36 - Elson Ramos, Walter Cartaxo



37 38 39

40 41 42

43 44 45

46 47 48

49 50 51

52 53 54

37 - Sílvio Araújo, Agostinho Gomes, Jerfferson Simões, Sílvio Araújo Filho 38 - Ari Dal Bem, José Adir Loiola, Silvio Pires 39 - Agostinho
Gomes, Elson Batista Ramos, Edmilson Ramos, Edmilson Pereira 40 - Gilberto Amaral, Odair Conceição, 41 - Jerfferson Simões, Lilian
Ferracini 42 - Agostinho Gomes, Rosângela Menezes, Jerfferson Simões 43 - Jerri Macedo, Laercio Oliveira, Sérgio Almeida 44 - Edson
Pinto, Calil Buanain Jr., Jaldo Mendes 45 - Ivan Zanardo, Agostinho Gomes 46 - Olga Simões, Lirian Cavalheiro, Cely Sousa Soares,
Celita Oliveira 47 - Rosângela Menezes, Odair Conceição, Jerfferson Simões 48 - José Jacobson, Eraldo Dodero 49 - Mauro Carvalho,
Rosângela Menezes, Paulo Roberto 50 - Jerfferson Simões, Olga Simões, Verônica Anderle, Adelar Anderle 51 - Celita Oliveira, Autair
Iuga 52 - Jerfferson Simões, Deputado Federal Paes Landim 53 - Francisco de Assis Veras Fortes, José Bezerra Fortes 54 - Cristina
Sandrini, Flávio Sandrini, Wagner Jorge
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69

70 71

55 56 57

58 59 60

61 62 63

64 65 66

6867

72

 55 - Agostinho Gomes, Guilherme Alexandre, Jerfferson Simões, Raimundo Nonato 56 - Lélio Vieira Carneiro, Afrenir Gonçalves 57 - Rosália
Schulmann, Sílvio Pires, Claúdio Laúde, Jerfferson Simões, Ari Dal Bem, Julianne Angelim Machado, Wagner Luciano dos Santos Machado
58 - Jerfferson Simões, Prefeito de São José-SC Djalma Berger 59 - José Cursino Rapouso, Senador Lobão Filho 60 - Oziel Matos  61 - Dep.
Federal Mário Heringer, Dep. Federal Professor Sétimo, Edson Pinto, Deputado Federal  Carlos Willian 62 - Ivan Zanardo, Deputado Estadual
Renato Hennig 63 - Urubatan Estevan, Calil Buanain Jr. 64 - Edna Pinmentel, Zumar Pimentel 65 - Fábio Fortes, Marcelo Fortes, Sônia Fortes,
Francisco de Assis Veras Fortes, Adriana Fortes, Otávio Melo, José Veras 66 - Jerfferson Simões, Guilherme Alexandre 67 - Agostinho
Gomes, Adelar Anderle, Senador Marco Marciel  68 - Senador Arthur Virgílio, José Pacheco 69 - Gilberto Amaral, Jerfferson Simões 70 -
Jerfferson Simões, Deputado Federal Professor Sétimo 71 - Marco Antônio Lopes, Marco Cavalcante da Silva, João Eliezer Palhuca, João
Pedro Noveli da Silva 72 - Kadja Carneiro, Deputado Estadual Adolfo Menezes, Rosângela Menezes, Cleria Santos
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Em busca da excelência
Fenavist elabora procedimentos para normatizar

atividades e impulsionar desenvolvimento da gestão

EXCELÊNCIA
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No esforço para atingir o mais alto grau
de atendimento aos sindicatos e às
empresas filiadas, a Fenavist participou
ativamente do segundo ciclo do Sistema
de Excelência em Gestão Sindical
(SEGS) em 2009. A Federação encerrou
todas as etapas do ciclo, que teve o
pontapé inicial em março de 2009, com
o terceiro encontro dos multiplicadores.

Um reflexo positivo do intercâmbio
proporcionado pelo sistema, foi a
apresentação do Manual de Normas e
Procedimentos da Fenavist, no quarto
encontro dos multiplicadores, realizado
no mês de setembro, em Brasília-DF. Na
ocasião, a diretora-superintendente da
Federação, Rosângela Menezes,
apresentou o material e falou sobre as
ferramentas desenvolvidas nos últimos
anos para uma gestão moderna e eficaz.
“O maior desafio é fazer cumprir o que
está definido para que possamos
alcançar, de fato, a excelência na
gestão”, reitera a diretora-
superintendente.

O SEGS é um programa que incentiva o
desenvolvimento da excelência na
gestão, por meio de critérios baseados
nos fundamentos do Prêmio Nacional de
Qualidade (PNQ). Com a implantação do

sistema, os líderes e executivos sindicais
podem obter, entre outros instrumentos,
ferramentas para auxiliar na elaboração
e no acompanhamento do planejamento
estratégico das entidades e realização
de ampla avaliação gerencial por meio
da análise e aperfeiçoamento das
práticas de gestão da entidade.

“O objetivo do SEGS é o aprendizado: a
troca de experiências. Estamos
evoluindo cada vez mais. As pessoas
estão compartilhando o que é bom”,
explica o Assessor Técnico da
Confederação Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC), Luciano
Santana. Santana destaca a importância
da Fenavist nos trabalhos. “Quatro
federações já tentaram contato com a
Fenavist para fazer o benchmarking -
compartilhamento de práticas gerenciais
de sucesso - com relação à
documentação criada.”

Ações como essa foram primordiais para
o início dos trabalhos da Fenavist em
busca pela certificação ISO 9001. A
norma promove a adoção de uma
abordagem de processo para o
desenvolvimento, implementação e
melhoria da eficácia, estabelecendo
requisitos para o Sistema de Gestão da

Qualidade. Os trabalhos de implantação
tiveram início no mês de dezembro e a
intenção da Fenavist é estar apta a
receber a certificação até meados do
próximo ano.

O reflexo dos trabalhos do SEGS
também se estende aos sindicatos
filiados à Fenavist. O Sindicato das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores da Bahia (Sindesp-BA), por
exemplo, já implantou a pesquisa de
satisfação e está em processo de
implantação da certificação ISO 9001.
“Acreditamos que, em nosso caso,
quando acabarmos a certificação, iremos
alavancar celeremente nossa gestão”,
enfatiza o secretário-executivo do
Sindesp-BA, Uzel Duplat.

Avaliação – Para o Assessor da CNC
Luciano Santana o segundo ciclo do
SEGS apresentou uma evolução com
relação ao primeiro, principalmente com
relação ao nível de entendimento dos
sindicatos em entender o real objetivo
do processo. “Mas a gente sempre pode
pensar em melhoria para o próximo ano.
Precisamos ter um alinhamento melhor
e corrigir as falhas que tivemos,
principalmente com relação à
implementação do SEGS dentro dos
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sindicatos”, diz.

Para trazer maior efetividade aos
trabalhos, foram criadas em 2009 novas
ferramentas disponíveis para os
participantes do SEGS, como a página
no Twitter, o Banco de Práticas e a
Agenda de Treinamento. Foi construída
também a Teia de Prioridades para 2010,
que levou em consideração a opinião dos
multiplicadores que apontaram as
principais melhorias a serem introduzidas
no SEGS.

“A expectativa para o terceiro ciclo na
Fenavist é que a gente consiga adesão
de outros sindicados para que a melhoria
se estenda para a base como um todo”,
prevê Santana.

Integração –  Na busca pela excelência
na gestão, outro importante processo
que a Fenavist tem participação é no
Grupo de Executivos dos Sindicatos das
Empresas de Asseio e Segurança
(Geasseg).

O Geasseg congrega profissionais dos
sindicatos de todos os estados do país
ligados à Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores (Fenavist) e à Federação
Nacional das Empresas de Serviços e
Limpeza Ambienta (Febrac). O grupo se
encontra duas vezes por ano para
incrementar a capacidade gestora de
prestação de serviços das entidades.

No último encontro, realizado em
outubro, em São Paulo-SP, os
participantes discutiram planejamento
estratégico, a problemática das
cooperativas de trabalho, além de
apresentarem o trabalho desenvolvido em

cada estado, como, por exemplo, as
cartilhas que orientam quanto à
contratação.

Continuidade – O sucesso do SEGS
está baseado na continuidade do trabalho
em todos os ciclos. No entanto, isso não
impede que os sindicatos e federações
que não ingressaram na primeira etapa

em 2008, iniciem a participação este ano.
A partir daí, eles serão inseridos na
metodologia do programa, começarão a
trocar experiência com os outros
participantes. Todo o esforço será
coroado no final do ano. Além do
certificado expedido pela CNC, os novos
participantes perceberam a evolução na
forma de gestão das entidades.

Executivos que participaram do Geasseg em São Paulo

Confira a relação dos sindicatos certificados pela CNC em 2009:

Dez sindicatos filiados a Fenavist foram contemplados no final do ano passado
com o título de “Entidade Rumo à Excelência na Gestão Sindical” por terem
participado no SEGS do Nível 1 – Ciclo 2009. Por isso, a Federação parabeniza
os “vencedores” e espera que em 2010 o número de participantes seja ainda
maior.

Sindesp-BA
Sindesp-CE
Sindesp-DF
Sindesp-GO/TO
Sindesp-PB

Sesvi-PE
Sindesp-PR
Sindesp-RN
Sindesp-RS
Sesvesp



INTERNACIONAL

Particip ação Internacional
Fenavist representa segurança privada mundo afora

Foto: Divulgação

Para consolidar a importância
da segurança privada em escala
mundial, a Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores (Fenavist) esteve presente
em diversos países.

Na busca por gerar mais
empregos, com igualdade de opor-
tunidades e tratamento, o presidente
da Fenavist, Jerfferson Simões, foi um
dos integrantes da 98ª Conferência
Internacional do Trabalho da

Organização Internacional do Trabalho
(OIT). O encontro aconteceu entre os
dias 2 e 19 de junho, em Genebra, na
Suíça. Simões integrou a comitiva da
Confederação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo (CNC),
na qual ocupa cargo na diretoria.

Ainda no âmbito internacional,
Jerfferson Simões, que também é
presidente da Federação Mundial de
Segurança (em inglês, WSF), chefiou
uma comitiva de empresários

brasileiros convidados a participar das
comemorações dos 20 anos de
existência da Confederação Europeia
de Segurança (CoESS).

Os representantes do Brasil,
além de participarem do jantar
comemorativo na cidade italiana de
Roma, também estiveram presentes
à Assembleia Geral da CoESS, com
a oportunidade de discutir e trocar
informações sobre a segurança
privada em todo o mundo, já que a

Empresários brasileiros participam das comemorações de 20 anos do CoESS
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Foto: Divulgação CNCreunião contou com representantes de
todos os países da União Europeia. A
comitiva também conheceu a forma de
atuação da Guarda Suíça, responsável
pela segurança do Vaticano.

Em outubro, o presidente
também esteve presente ao VII
Congresso da Federação Paname-
ricana de Segurança Privada
(Fepasep). No evento, que aconteceu
no departamento de Cundinamarca,
na Colômbia, Simões destacou a
maneira como a legislação que
regulamenta a segurança privada no
Brasil impede que empresas
estrangeiras atuem no setor.

Projeção  – Em 2010, a
Fenavist encabeça a formulação do
site da Federação Mundial de
Segurança. “O sítio é o centro de
referências e informação da segurança
privada internacional”, explica o
presidente Jerfferson Simões. No
endereço eletrônico pode-se encontrar,
por exemplo, legislação específica de
segurança privada de países dos
cinco continentes. Presidente da Fenavist durante a 98ª conferência da OIT
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SINDICATOS

Em março de 2010, o Sindesp-BA deverá
receber a Certificação ISO 9001:2008. O
objetivo é a melhoria dos resultados e da
imagem do sindicato perante o segmento
de segurança privada.  Para isso, o
sindicato contratou a empresa A4 Tempos,
para assessorá-lo na implantação da
Gestão de Qualidade no modelo da ISO
9001:2008, preparando-o para a auditoria e
posterior certificação. O trabalho foi iniciado
com uma reunião preliminar entre o
representante da contratada, Albano Moura,
e os empregados da entidade, em agosto.
Os trabalhos têm a previsão de encer-
ramento em fevereiro de 2010, quando o
Sindesp-BA deverá estar preparado para
receber a certificação.

Inicia processo
de certificação
ISO 9001: 2008

O Sindesp-RJ realizou, no dia 7
de dezembro de 2009, um
workshop com o objetivo de
esclarecer aos empresários,
dirigentes e funcionários do
segmento de segurança privada
sobre duas mudanças geradas
pela Lei recentemente. Na parte
da manhã, a primeira palestra
abordou o novo método de
trabalho, que as empresas deverão
executar com base nas
alterações feitas no Fator
Acidentário de Prevenção (FAP)
em 2009. O assunto foi apresentado
pelo consultor econômico  Calil
Buanain. No período da tarde, o
trabalho ficou por conta  da consultora
jurídica Dra. Lirian Sousa Soares, que
falou sobre a modificação da
Instituição Normativa Nº 3 da
Secretaria de Logística e Tecnologia
da Informação.

Discute o F AP

O 2º Encontro das Empresas de Segurança Privada do Paraná (2º ESEP),
promovido pelo Sindesp-PR,  foi  realizado entre os dias 27 a 29 de novembro,
no  Aguativa  Golf Resort, em Cornélio Procópio, norte do Paraná. Cerca de
60 pessoas participaram do evento que tem a finalidade de promover a
confraternização entre todos os associados e suas famílias, em
comemoração às conquistas e realizações deste ano,  também uma
oportunidade para praticar intercâmbio de informações. No dia 30, os
participantes foram brindados com um jantar marcado pelo clima de amizade.

Realiza o 2º ESEP

Os associados do Sindesp-SC elegeram, no dia 4 de dezembro de 2009,  a
nova diretoria que tomou posse em janeiro de 2010 e ficará à frente do sindicato
até dezembro de 2013. Na presidência, o empresário Enio José Back se
elegeu para mais um mandato. Back comandou o sindicato na última gestão
com muito esforço e dedicação, tendo realizado diversas ações em prol da
atividade. O cargo de vice-presidente ficou com Ivan Zanardo e o de tesoureiro
com Daniel D’Ivanenko Dutra. Dilmo Wanderley Berger será o secretário
titular. Também fazem parte da nova diretoria Ricardo Kuerten Dutra e Pedro
Paulo Souza Correa como suplentes de diretoria. O conselho - fiscal está
nas mãos de Avelino Lombardi, Pedro Elcédio Ambrósio e José Altair Back.
Os membros do conselho - fiscal suplentes são Christiane Fontoura Berger,
Valmir Motta e César Roberto Giesel. Já a diretoria de Eletrônica ficou sob a
responsabilidade de Pedro Paulo Souza Correa.

Elege nova diretoria
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O Sindesp-DF elegeu no início de janeiro a nova diretoria que comandará a
entidade no período de 1º de março de 2010 até 28 de fevereiro de 2014. A
presidência ficou a cargo de Irenaldo Pereira Lima. Ele substitui Rodrigo
Taumaturgo, que realizou um excelente trabalho à frente do sindicato nos
últimos anos. Também fazem parte do novo corpo diretor como membros
titulares Raul Balduino de Sousa Filho, 1º vice-presidente; Leonardo Cavalcanti
Prudente, 2º vice-presidente; Robério Bandeira de Negreiros Filho, secretário;
Eraldo Magalhães de Queiroz, 2º secretário; Nelson Ribeiro Neves, 1º
tesoureiro; José Germano de Azevedo, 2º tesoureiro; Luiz Gustavo Silva Barra,
diretor social; e Eliete Carius Lins e Silva, diretora social adjunta.

A tradicional festa de final de ano do Sindesp-MG mais uma vez foi embalada
pelo show ao vivo do Trio Xapuri, que manteve o clima de animação e
descontração dos participantes. Realizada no dia 12 de dezembro de 2009,
no Restaurante Xapuri, em Belo Horizonte (MG), a festa contou com a
participação de aproximadamente  50 convidados que se divertiram “tarde
adentro”. Entre os presentes estavam toda a diretoria do Sindesp-MG, 
empresários, executivos, funcionários, representantes da Delesp-MG, além
de familiares de membros da diretoria.O ambiente acolhedor e agradável do
Xapuri estava completamente preparado para receber os convidados, com a
tradicional comida mineira acompanhada de saborosos doces caseiros. 

Realiza confraternização regada
a muit a animação e descontração

Terá nova diretoria a p artir de março

Dando continuidade ao trabalho que vem sendo realizado, em âmbito judicial,
o Sindesp-GO, em parceria com o Seac-GO, entra na Justiça contra a exigência
do Conselho Regional de Administração para que as empresas associadas
se registrem. A Ação Ordinária foi protocolada em novembro de 2009, com
pedido de tutela antecipada à Justiça Federal de Goiás e Tocantins, objetivando
que os  CRAs de ambos os estados se abstenham de exigir filiações, registros,
arquivamentos de documentos, anuidades, contratação de administradores,
bem como de inscrever/manter inscrição e executar débitos decorrentes do
objeto dessa demanda, sob pena de cominação de multa diária. Essa ação
visa conquistar, para os novos associadas, o mesmo direito já anteriormente
pleiteado e vitorioso em demandas de 2004 e 2007. Seguindo decisões
favoráveis, o Juiz Marcelo Velasco Nascimento Albernaz da 1ª Vara Federal
do Tocantins e o Juiz Euler de Almeida Silva Junior da 9ª Vara Federal de
Goiânia concederam tutela antecipada aos pedidos dos sindicatos.

No dia 17 de dezembro, o Sindesp-
PA reuniu cerca de 100 pessoas
entre associados e convidados  na
Assembleia Legislativa paraense
para o jantar de confraternização de
final de ano. Ao som da Banda
Vitrola S.A, os participantes
comemoram as vitórias do ano que
passou e vislumbram novos
objetivos a serem alcançados em
2010. A festa também contou com
a presença do ilustre deputado
estadual Gualberto Neto e da
vereadora Vanessa Vasconcelos,
que recebeu da mãos do presidente
do Sindesp-PA, Oziel Carneiro, o
Prêmio Benemérito da Segurança
Estadual 2009. A honraria foi
concedida pela Fenavist à vereadora
no ano passado. No entanto, ela
não pôde estar presente à cerimônia
de entrega realizada no dia 25 de
novembro, em Brasília.

Comemora as
conquist as de 2009

em grande estilo

Entra na Justiça
contra o CRA
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GENTE

tuando no mercado desde 1981, o
empresário Fernando Lage sempre
defendeu uma legislação mais firme
para regular o setor de segurança

privada. Lage lembra que, antes da edição da
Lei 7.102, de 1983, existiam verdadeiros cartéis
e discriminação com alguns estados. “Um dos
trunfos foi o imposto retido na fonte, o que ajudou
a combater a concorrência desleal. O setor se
profissionalizou e passou a ser mais bem visto
pela população.” Presidente do Sindicato das Empresas de
Segurança Privada do Estado do Acre (Sindesp-AC), o empresário
esteve à frente de um grande grupo de segurança por 26 anos.
Hoje, a presidência está a cargo de sua filha, Daniela Lage. O
empresário defende que o principal nicho das empresas de
segurança hoje é a terceirização das tesourarias dos bancos
privados e públicos. Sobre a gestão sindical, Lage propõe a união
em torno da Fenavist e dos sindicatos para fortalecer ainda mais o
setor. Para ele, é necessário que os presidentes das empresas
participem com maior empenho na Federação. “Acredito que os
presidentes possam ter maior subsídio para atuar na diretoria. Além
disso, é importante haver renovação, visando ao rodízio de ideias.”

Rodrigo
Pavoni

Defesa da categoria

A
Fernando

Lage

Empenho salut ar

frente do Sindicato das Empresas
de Segurança Privada do Estado de
Sergipe (Sindesp-SE) há quatro
anos, o empresário Marco Aurélio

Pinheiro Tarquínio aposta na aprovação do
Estatuto da Segurança Privada no Congresso
Nacional para que o setor cresça cada vez
mais. Empresário do segmento há quase uma
década, Aurélio acredita que o principal desafio
da segurança privada hoje seja a clandes-
tinidade. “A nossa luta contra a informalidade
é diária, já que todos perdem com esta situação: a empresa, o
empregado e o Estado.” A preocupação maior do Sindesp-SE,
segundo o seu presidente, é a qualificação profissional – fator
determinante para que as empresas de segurança privada se
destaquem. “Sempre trazemos personalidades importantes
em nosso segmento, para que, por meio de seus
conhecimentos, as nossas empresas estejam cada vez mais
qualificadas, modernizadas e aptas a honrarem a segurança
privada”, explica.

A

Marco
Aurélio

Pinheiro

Combate à informalidade

À
mpresário há 40 anos na área de
segurança privada e transporte de
valores, Francisco de Assis atua há
15 anos no Sindicato das Empresas

de Vigilância, Segurança e Transporte de
Valores do Estado do Mato Grosso do Sul
(Sindesv-MS). Hoje, à frente do sindicato, ele
defende como diferencial no segmento de
segurança privada a valorização do capital
humano. Um dos trabalhos que o empresário
realiza atualmente é a participação efetiva em negociações
coletivas. Para ele, negociar uma Convenção Coletiva não é
apenas estabelecer salários e ganhos para os trabalhadores
e vantagens para as empresas. “É também compatibilizar os
anseios profissionais com a capacidade de pagamento dos
clientes, que são não apenas repartições públicas e bancos,
mas também grandes e pequenos comerciantes e
empresários. Uma negociação mal calculada pode fechar uma
empresa e desempregar inúmeros trabalhadores”, completa
Assis.

Valorização do capit al humano

Francisco de
Assis

E

Os 39 anos, o empresário bra-
siliense Rodrigo Taumaturgo Pavoni
é o atual presidente do Sindicato das

Empresas de Segurança Privada, Sistemas
de Segurança Eletrônica, Cursos de Formação
e Transporte de Valores no Distrito Federal
(Sindesp-DF). Há quase duas décadas no
mercado, descobriu cedo a importância do
trabalho coletivo para o desenvolvimento do
setor. Há 10 anos trabalha incansavelmente
na atividade sindical. À frente do Sindesp-DF, vem trabalhando
para fazer do sindicato uma entidade que ofereça serviços
diferenciados para as empresas filiadas. Divulga de forma
rápida e eficiente as informações de interesse da categoria,
bem como oferece assistência jurídica aos associados. Além
disso, tem buscado a aproximação com o sindicato dos
empregados.  Para o futuro, ele espera fortalecer o Sindesp-
DF ainda mais. “Ainda pretendo nesta gestão trazer mais
filiados, pois entendo que precisamos de Sindicato forte e com
muitos filiados para que possamos defender os interesses
coletivos de forma rápida e eficaz.”
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